
o cambio regulou a 5,113 .128, aen'1f', 

a libra a 40$796, o dollar e. 8$420 • 

o tranco e. $331. O mil réis out•0 

foi vendido a 4$567 . 
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Estã de plantão hoje à pharmacib 
José Alves Oulmaráes, rua Epitacio 
Pessôa n . ..a 1. 

A maxlma thermometrica de hon­
tem foi 30 .3 e a minlma 22.3 . .. 
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ANNO XXXIX PARAHYBA - Terça-feira, 4 de março de 1930 

A esmaga~ora v1ctori li ança li~eral 
Triu1nphou, na m.etropole 

Vargas 
da Republica, 

joão Pessôa 
a chap a Getulio 

,~otaçao obtida 
capita e~ 

en 
d Os 

Fortaleza, 
Estados 

CL1rityba e ot.1tras 

Nilo ·,aler:tm as medidas de com­
pressão dos dezessete governadores 
que divorciados do porn defenderam 
as candidaturas do Cattete á presi­
dencia da Republica. Está victoriosa, 
por significativa maioria, a Alliança 
Liberal. Venceu na propria capital do 
paiz, onde as violencias, a fr.aude e 
o derrame de dinheiro. na compra de 
eleitores, não conseguiram yencer a 
vontade livre de urn povo sempre re­
belde ás manobras dos políticos pro­
fissionaes. 

No Rio de Janeiro o govêrno fede­
ral tomou a si a defesa eleitoral das 
candidaturas Julío Prestes-Vital Soa ­
res. Nas repartições federaes corre­
ram listas de solídariedade dos func­
ciona1ios publicos .• exigindo-se, sob a 
ameaça de demissão e remoção, que 
assegurassem o seu voto aos candida­
tos officiaes. Os ministerios organi­
zaram comitês de alistamento e sobre i 

os homens livres commetteram-se as 
mais desabusadas a111eaças. 

A tudo isso responderam a bravura e 
o civismo do povo carioca, dando maio­
ria á chapa Getulio Vargas-Joáo Pcs­
sõa e elegendo, por significath·a su­
perioridade de 1'otos. a.. J. J Seabra, 
para o Senado e Mauricio de Lacerda, 
Cr.ndido P e, ô~ e Adolpho Bergam!­
ni. para a Camara Federal. 

Nos Estados o povo reagiu contra 
todas as miserias politicas e os propri­
os juízos feudos perrepistas respondem 
á nossa espectativa com signjficativa 
votação aos nossos candidatos, em­
quanto o Rio Grande do Sul dá uma 
votação quasi unanime á chapa li­
beral. 

São Paulo excede também á espe­
c ativa. Mas não é á eleitoral... E' da 
fraude deslavada e irritante. Basta 
lembrar que num dos districtos da ca­
pital paulista a votação dada á chapa 
of!icial é muito superior ao alista­
ment<;! 

Em Pernambuco o presidente João 
Pessõa assistiu, em <:ompanhia dos 
deputados Solano da cunha e Aga­
menon Magalhães, uma das mesas 
eleitoraes recusar o protesto de um 
dos fiscaes do Partido Democratico ! 

No Rio Grande do Norte as vlolen-

perrepista faloti, hontem, com mais 
eloquencia que as nos as palavras, se 
é que esse silencio não r!'presenta o 
preludio ,1e uma ~ande falcatrua 

Em Areia, onde :mnuncia, am t.m re­
gimen de te1Tor, as eleições fon,r.1 fis­
calizada. pçlos proprios chef,s e, cn­
cerracl!ls, nenhnm p ·oh b foi , pre­
sentado. 

Aqui na capital, na ,n::wona das 
secções, nã'J foi ofierec1da nenhuma 
rcclamaçãi e se r,!gum prole to fize­
ram fiscaes menos dignos, fund1\\'am­
se mais na att1t.ude do povo contra 
elles, que na compressão das nossas 
autoridades. 

No paiz est- o eleitos Getulío Var­
gas e João Pessôa e na Parahyba 
aquelles que hão de ser os mandata­
rias do povo na Camara Federal. 

Victoricsos nas urnas, ninguém nos 
deterá! 

Como ao amhien- 1 ~·cepção 

te de ordem e lep;alidade que 
car:icterizo I as eleições do dia 
l.", a Parahyba te e por ohra e 
g1 aça de ele entos prestistas, 
com os quaes s~ mancommunou 
o e. ng:iccirismo <le Jo.sé Pereira 

e .fo;~o :-:uassunri. a abstenc:ão de 
,Jois municípios: Princeza, que 

de~de o dia :!t de fevereiro se 

collocou fúra da lei, e ainda se 
encontr:i em pé de guerra, do­
minoda pelos homen3 atroados 
daqcelk desmoralizado chefe • 1;ertanejo. e Tei eira, onde está 

informado o goyfrno de não ter 
havido eleição, devido á resis­
tencia armada oppo ta pelos ele­
mentos da fam · ia Dantas á elf.­
trada da força publica na villa. 

icão e 
Já é tempo de analyzar o i:-esto dos 

traidores do Pari.ido Republicano da 
Parah) ba, agora que o resultado das 
eleiç&e;, na zona sertaneja come a a 
demonstrar que ellcs firar:m1 sós com 
a sua feloni: , cmqu:into que os <l<'m:iis 

nefes sed. nejos se manti.-eram fi~.'> 
aos cornpi-01fll!;!jo.- a...;Sur:l do-, ho!lran­
do a palavra dad.1 e ho:IT nu, o no­
me da &05S!l t~rr .. 

. ão sllencia,eruos sobr<' a :i~tituc'o> 
indigna de José Pereira ..- Joã.o Suas­
suna, - um ei:-ual ao out:ro - que 
totb a v da fot"am os nn'orcs thur:­
buJatio do senador E;>,t.u·o P,·~ ôa e 
a.guarJ3ram = lnr; u 1 'n d-i 
grande lucta deito.-.. , eru ,,ue fü1o em­
pt'nhámus, ;,'\1-.1 p rpeh·ne ,1 a ,u­
prena perf.c!i ,1ue e i .. rre('tu éod,., 
as co'.lsciendas l!r.1:i d:, d·1 Parah) -
ba. Xo. d,,c.iZ"'o~ pronu 1·hdos <;u1n­
do no go _.,rr:o pc?o =-~nt.i _.o \>refidrr, .. e 
havfa s.rr;pre u~1a n<'!.1 1,ue vibr~va 
.mah alto ,10 que tod 1s ::1 ,,uti-. E-.:1 

eternos beneficiados do Partido, que 
occu:iam mandatos que o mc:.?mo !hes 
confiou, cmpr"h"rdes:.em a toca'a si­
nistra, na qua l ren:is·eram com ••iva­
cidade os seus atavicos inst:nctos de 
c~ngacc:ros. 

Emquauto que nad ... seria de admi­
rar em ,1osé Pereira, homem bronco 
e retardado mental, capaz de tudo no 
seu priJuith·ismo de trabul)uc·ro, ou­
t-ro tanto não <.e podia pem:ir do sr. 
João Sua;,suna, c,uc teve um contacto 
m-iis demorado com gente civilizada 
e de,ia. por isso merrio, possuir ou­
tro equilibrio moral. Em vez de gua,­
da~. port'.!m, uma attitu<le de resisten­
cia ao declive a <1ue, com a negra em­
preitada. o queriam a ~tar, o sr. 
João Su::.. suna desceu a compactuar 
com ,sa monstruosidade, e passou a 
figurar no ultimo momento, como sol­
datlo, ~ob a chcffa humilhant~ de 
Hu:-acl.to Ca-;,alc:mli, dr~se homem de 
quem d le declarava ter nojo, quando 

cias e fraude serviram, apenas, pan. , o elo,,>io ?• ;.ilrnullco a,, 10, •!, ,10 M:- no rroYerilo, a ponto de não o receber 
reaffirmar o gráo de incultura do seu n<'n'-e runte,T~nco Q.11 ,·1~ ,n, nt,,u <·10 i,a'ac·io e n:io 'hl' ap!'rlar a mão. 
govérno. Estiveram fóra do mais ri- a cand,dz.tu.~ ,·,·:u·,1 ,>tio ~auclo!o .\ cc.lhcndo com bonhomia o novo ton-

Também em Mogeiro, do mu­
nicipio de Itabayana, não foram 
abertas as urnas ao eleitorado, 
não se realizando a eleição em 
1. º de março. 

Ahi imperou por parte da 
me,;a, composta de prestistas, o 
regimen das actas falsas. 

O governo recebeu informa­
<:ão de pessôa absolutamente in­
su peita, acerca dessa burla. 

Ante-hontem o sr. Fernando 
Persôa, chefe politico do muni­
cipio, levou a cartorio cerca de 
oitenta eleitores, a fim de darem 
o seu voto aos candidatos Getu­
lio Vargas e João Pessôa, por 
pertencerem á secção de Mogei­
ro, onde não houve eleição. 

o~es 
nascedouro. Estl'v? informado com se­
;;m·anl'a do m ~•Vi"'lento dos transfugas 
lo;o que e ·ses co!lleçaram a se ajun­
•ar par::. a •.r-ama de sua deslealdade. 
Sou'ie das suas reuniões secretas onde 
e' tudavam o modo e a opportunlda­

de {lo rompimento. Numa deUas, o local 
escolhido para o conclliabulo fôra a 
propr'a fazenda "Acauã ", a "Acauã" 
das estacas de cimento armado, e até 
onde foram attrahidos os figurantes 

ss farça memoravel por uma pro­
palada doença grave no sr. João Su­
as. una. Havia, realmente, essa ~doença, 
ma,; não l11c affectava o corpo. 

Não es<'aparam também ao conhe­
cimento do governo as confabulações 
cm Pernambuco, a reunião em Flôres, 
o entendime11to <'Om elementos do 
commcrcio e politlcos situacionistas do 

v:zinho Esfado e até com o candlda.to 
li ,;uccessáo do sr. Estacio Co­
imbra, como ui!o esca.pa o modo 
tomo está se realizando o en­
vio de: armas par.1 Princeza. E se não 
ai:-iu, foi por11ue quiz deixar que a 

goroso commentario. • Solon de Lu<·er..1 quamto e,,ta pl'rlr:::- verso ao prl'st:smo, o desembargador traição oocorressc, para que O!: tral-
E nós, parahybanos? O que fomos va. ao i:;olpe rta opposi.-ln da b"1nca1h Uera clito deve a psta hora estar rindo dorf'< recebessem, como estão rece-

para o !Uiversado ne.sse pleito me- par-.ihy:..1,11. E o lt~ .t .do .-1.efe t!e d,i miscrfa moral do seu part:d:u;o d~ bt>ndo, o rrpudio da oplnláo publica. 
moravel, em que confundimos, de uma Priuctz:1., ca.1 · do r,i r11'.1>.1r t1H! v- ultima hora. E ning uém h<'sltar-.i no Dt•po:s qu~ a Parahyba assbtlu 
vez para sempre, os ncssos desleaes e ramho oraes ao ,;e~'lw r E;>.~:, 1 10 p,. - ,jul;pmt-nto de ambo~: se o desem- <'Omo, n as eleições, os ultimos adhe-
ambiciosos contendores? Respondem sõa, r._ ,,lveu um l ~ , on r t:7..:.r 1•0 bargador. <·ser;o ,·o de inter .. Nses infe- sista , do perrepismo, os ex-Inimigos 
elles mesm()l; nc silencio com que s bro1u1', rm e tatu ... P!:'~ulrla n, nr-ua rl"rcs, trahiu a "u·, t<'rra, o sr. Joíio do, Jlt-raclito Cavalcanti que correram 
portarc.m, nã.o dando uma só not:i. publlc~ ua11uella üll::: "' r •. meja, Sll:l!;suna trahlu a sua li,rra e o :<<'U a a.brigar-se · oh sua bandeira, fka-
sobre a eleição de l' de março, re- admira<;º o qu dizi:. y,o,r.u:,· ;n·'o mai >r r•artldo. Qual do,;; doi peor? r3 m l!Jsula.dos do sentimento doml-
conhecendo, tac tu mente, que os es- cidadão da patrl.1. So,·ios n., t:mb ,·ada, º" . rs. João nantc no wn.ão da no,·.su. terra, vl-
tnagámos, num pleito em que estive- Ba!ltou, porém, que rh 1ps.u;1 os • u.1s una e JosÍ' Prrelr:i o~riram tal- brando • Inda de re,•olta contra os 
ram, talvez, mais garantidos que nós den adelr11·, uia<.: lle um:i camp .. r,lY, :i. vtz . adkamcnlt, julg11ntlo que o ,eu doi íu~itlvo:, de ultima hora, saiba 

RIO 

RIO, 2 - A votação liberal aqui vae 
apparecendo com grande percenta­
gem no primeiro resultado. (A União). 

RIO, 2 - Causou grande surpreza 
a abstenção aqui verificada pois o 
pleito iniciara -se animado e houve 
certo equilib1io na voação estando os­
cillantes os resultados divulgados pelos 
jornaes. 

O Globo annuncia que Getulio Var­
go.s já obteve 24. 000 votos, Julío Prez 
tes 18.000. 

O Jornal diz que Getulio Varga. 
obteve 20.416 votos, João Pessõa .. 
20.387, Julio Prestes 20.350, Vital Soa 
res 20.439. 

A victoria de J. J . Seabra par 
garantida. 

Quanto a :,s deputados são até :;i 

ra c:mhccidos c?mo eleitos os s 
Adolpho :Scri;amini, Mauriclo d 0 r 
cerda, Candido Pessõa, Azevêd 1 ,_,1 

Mozart Lago e Alfrêdo Dosdwor , 

RIO, 3 - Depois de lg .. •m 
incertezas, póde-se proclam ar 
victoria da Alliança Lihcr< \ ".~ · 
com o seguinte resuitado, com 
pleto, dh ulgado pelo "O Gloho": 

Getulio \' argas, 31.0íS V"to­

J ulio Prestes, 30.001; João f'(>S­

sôa, 30.964; Vital Soares, 2())176 
votos. 

Senadores federaes · 
bra. 30.842 votos; 
Frontin, 30.661. 

J . . ~e."l· 

Pau'o de 

Este res ultado coi· e-- eo . 
apresentado pela "A E :::q1_ <>·d.'', 
e approxima-se do organi..:. de 
pelo "O Jornal". 

Entretanto, os resultados of­
ficiaes assignalam a victoria d 
Julio Prestes com 32.853 ,o o , 
dando Getulio Vargas com 31.260 

São considerados eleitos depu­
tados, pela ordem da votação. os 
seguintes: Henrique Dordswor­
th, Mozart Lago, Nogueira Pe­
nido, Machado Coelho, Candido 
Pessôa, pelo primeiro districto; 
Mauricio de Lacerda, Cesario 
Mello, Mario Pyragibe, Adolpho 
Bergamini e Azevedo Lima. 

Reina indescriptivel enthusi-
asmo em toda a metropole pela 
magnifica victoria de Getulio 
Vargas e João Pessôa sobre os 
candidatos do Cattete. (A Uni­
ão). 

J)roprios. qual tinham dles hvpolhna.do em pu- ir•· to üe lr ... n&fuga, e a sua lnsolem·ia tamhrm que o "º"erno não teve uma RIO, 3 - A Commissão Executiva 
Qual o facto a!lega<lo contra os blico a su:. so!:d:irledacl,•, e 111 .. -, as- ' d<· cigitador<·s ,w,·1m·he11dêra m o go- dt'.,illu,,ão p1·ofunda nem uma i'!Ur- do. Alllança recebeu um telegramma 

mesartos do nosso partido? Onde os salta se o p~ll!,amrnio rl• qu(! o, a,1- v .. rn,,. preni 1·horanir, porque e~tava com o do sr. Joaquim Macêdo, presidente da 
perrepistas, existindo de facto, não ver.,arios entiam o bafe.lo do J>odtr fr- J\Iaq ,·st.- \'~m ª"ora declarar qu<' es1>lr,to preparado para a noticia da commissão da Alliança Liberal no Pa-
puderam VQtar? O silenciQ do jornal deral, para qur 1·s~e ,1, honu·nq, :t<·ornp.,nhou a ,·011<;1>lrala dl' i.de o ctn, rcao. (Continúa na 8• pagina) 
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Continúam 

accôrdo 
os trabalhos d<Z apuraçao 

com as informaçõQs officiaczs. O 
lS horas d<l hontczm ~ a o ~czguintcz: 

do p leito 
rczsultado 

n<2stcz rst --, do, 
conhecido (... tez 

Cietulio • ·arfas, 21.331 - Joã o P czssôa, 21.427 

dez , 
as 

Jullo PrczstQs, 6.241 Vital Soarczs, 6.234 
tssa Q. a apuração compl<2ta c·e 14 m unicipios., incluindo rczsultados 

parciafls dos r~stantczs do tstado. 
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A excursão do presidente João PessQ~ pelos 
municipios do interior 

POMBAL, 28 <Retardado) Na home­
nagem prestada ao presidente João 
Pessõa o sr. Milton de Oliveira pro­
nw1clou a seguinte saudação: 

"AGORA, POMBAL! Sr. presidente 
João Pessõa : Quando se estão a es­
vanecer na alma dos brasileiros as ul­
timas esperanças, logo se reaccendem 
nos corações de nossa gente as faú­
lhas da fé, que elaboram em cada al­
ma a transubstanciação do pessimis­
mo ambiente na convicção de que os 
nossos desastres sociaes valem por 
ineluctavel insentivo a que saibamos 
enfrentar, de animo sereno, os emba­
tes da adversidade e as Insidias do 
destino. 

,:em sido sempre assim. E semprr 
assim estamos a murchar para melhor 
ou mais digno porvir. 

Abysmava-se a Republica. trabalha­
da de torpitudes e carcomida de !n­
tortunios . Enfeudado o regimen na 
pratica do mais atrc,·ido caciquismo, 
começaram de generalizar-se, em toda 
a ,·a.~tidâo do territorio nac1onal, as 
sinistras espertezas dos que e locuple­
tavam. e ainda se ,·eem lucupletando. 
clandestinamente, ás custas do hon­
rado trabalho do povo: do povo op­
presso. do povo ludibriado. do povo 
sem direito e que devera. segundo os 
postulados basicos das instituições, ser 
o unico soberano neste paiz. 

Quarenta annos de decepção! E o 
futuro penumbrado pelo amarume das 
mais tristes degradações. 

Nossa pequenina Parahyba, attonita 
de tantas e tamanhas miserias, evo­
cou, heroica e insubmissa, a memoria 
imperecível de seus grandes filhos. 
cujas bençams tutelares se destendem 
por sobre nossas cabeças como o fir­
mamento escampo por sobre os nossos 
sertões . E revolt-0u-se, resoluta, e pe­
lejou, democraticamente. a formosa 
cpopéa de 1915. 

Remanhecia, para nós. na densa 
noite das angustias de nossa patria; 
rehamanhecia o dia claro e orchestral 
da liberdade. Porque o vulto singula­
rissimo do grande Epitacio Pessõa pu -
nha uns tons de alvorada nova nas 
fimbrias moraes de nossa vida, acor­
dando as nossas energias para as ho­
sannas da redempçâo, em que madru­
gavamos . 

Solon, o incorruptível , seu discípulo 
dllecto; Solon de Lucena, tão mode5to 
e simples quão immenso na pu­
reza de suas attitudes cívicas, ten­
tou consolidar a conquista que o 
genio do mestre fizéra resplandecer 
sob a luz dos noSS-Os céos e sobre o 
solo da terra natal. Trahiram-lhe po­
rém, algures e alhures. os nobres in­
tuitos patrioticos !. . . Nem lhe falta­
ram, crucitando. canhestramentc. em 
tomo de sua luminosa operosidade, 
azas negras de corvos e abutres. 

Si este era o scenario politico da 
Parahyba, desenrolavam-se, mais a­
lém, tragicamente, gestos e factos que 
envergonhariam as tribus mais desfi­
bradas e enfclizes do planeta . 

Em tal emergencia, ou se retroce­
deria ou o Brasil houvéra de perecer 
sob o guantc malefico do absolutismo 
- consuetudinariamente hypocrita e 
na realidade corrupto!! 

Do berça nativo da Inconfidencía. 
tres vezes legendario, partiu. agora, 
pelos labios de Antonio Carlos, num 
nppcllo rumoroso e mais do que op­
portuno a todas as conscíenclas, o 
brado, o grito, o clamor de alerta . .. 
Era a voz do proprio coração do palz 
~ue, pelo patriotismo de um Andrado. 
despertado, se fazia ouvida. 

nosa Mtstencta: o ponto cublllnt.nt.e 
de nossa dignidade politlca 

E~ extase, a Republica o admira, o 
cultua, o reverencia. 

Com elle, salvámos do opprobrlo o 
nordéste. E evidenciámos ao Brasil 
que ainda corre em nossas arterias o 
sangue das personagens mais nobres 
e lnsignes deste harmonioso trecho da 
Amerlca. 

Fostes vós, presidente João Pessóa, 
thaumaturgo deste prodl1:lo. Adamas­
tor abnegado e intrepido o. remir, ex­
emplarmente, annões e pygmêos - o 
vosso procedimento transfigura, no 
Thabor do patriotismo indlgena, a 
Parahyba em Chanaan, projectando­
a immortal através do tempo e do es­
paço!! 

Pombal, fibra austera dos rincões 
sertanejos, tracto onde fulguram as 
clarido.des cruas da revolta contra to­
da cspecie de oppressão; Pombal, pela 
juventude do meu falar, pela poesia 
mystica de seus aspectos, pela lealda­
de invicta dos seus propositos llberaes: 
Pombal, pelo juramento democratlco 
dos nossos irmãos, pelos commovidos 
cnlevos de sua mocidade, pela pul­
chrltude dos seus lares, pela vóz in­
sonte das crianças, pelo severo labor 
dos seus filhos, pela respeitabllidadc 
augusta de seu elemento feminino na 
casta formosura de suas virgens e na 
indelevrl moral de suas damas: Pom­
bal em peso. sr. presidente João Pes­
sõu, a vós vos proclama, nestas home­
nagens e nestes preitos aos vossos me­
rítos, verdadeira e inconfundível per­
sonalidade emcrsoniana. 

Sois a imagem viva do Brasil : da 
patria, cuja altivez. cujo heroísmo e 
cujo amor aos postulados da justiçê. 
e da liberdade estaes salvando numa 
jornada que perpetúa a vossa fama, 
e a fRma do vosso feito, para o culto 
genuflexo de todas as gerações e de 
todas as reverencias da civilização 
c .. hristã neste recanto do orbe colum­
biano . 

João Pcssõa, gloriosa excepção varo­
nil de nossa raça, rebento magistoso 
de arvore que tem sombra e fruct-0s 
para todos que têm fome e sêde de 
justiça; grande João Pessõa, que vos 
guiem sempre os pa=s a felicidade 

I e ventura para ventura e felicidade do 
paiz. Estes os meus votos. os votos do 
meu Pombal. São os votos, de certo, 
da Parahyba idolatrada; e, tambem 
os irrevogaveis votos do nosso queri~ 
do Brasil, que vos está canonizando, 
nas aras da liberdade rediviva, o seu 
sacerdos maximus: porque sois o pe­
nhor mais seguro da pureza da reli­
gião do civismo no templo da demo­
cracia nacional!", <A União). 

l 
dera do meu espirita de moço, quan­
do vejo que tenho diante de mim o 
grande e bravo presidente João Pes­
sôa e o futuro vice-presidente da Re­
publica: este parahybano extraordlna-
rlo e l.pconfundlvel que redimiu o nor­
déste vetando a candidatura Imposta 
pel~Cattete; este brasileiro que não 
pertence só á Parahyba mas . sim ao 
Brasil Inteiro que o admira pelos seus 
gestos de verdadeiro patriotismo, de 
puro republicano que deseja um Bra­
sil livre dos grilhões da tyranla que 
nos.opprlme e nos envergonha pe­
rante as nações clvllisadas; deste pre­
sidente que num gesto de rebeldia cí­
vica salvou a dignidade da Parahyba 
heroica, do grande guerreiro AndPé 
Vida!. de Negrei~os; este parahybano 
que e a expressao genulno. da nossa 
raça sempre forte. altiva e prompta 
para repelir as afrontas á nossa inte­
gridade moral e politica. 

Pesac, cxmo. sr . dr. João Pessõa 
numa terra esscnclr.lmcnte liberal' 
numa terra que muito antes de v . cxc'. 
vir assumir a direcção política do Es­
tado, já volta as suas sympathlas a 
v. exc.: numa terra já affeita ás lu­

I ctas politlcas desde n inemoravcl cam­
panh~ de 15 em que sahiu victorioso o 
egreg10 senador J'lpitacio Pcssõa · nu­
ma terra emfim, que venera e admira 
o grande e benemerito presidente da 
Parahyba, remodelador dos seus cos­
ti:mes politicos e da sua administra­
çao publica. 

Olhae, sr . presidente, para este cs­
pect_aculo deslumbrante que ora se 
realiza em torno da vossa augusta 
pessoa. e presenciai que Moreno que 
tudo espera de v . exc . e do vosso 
honrado governo. não é nada mais 
que um forte e indomavel defensor do 
credo politico prégado por v. exc. 
que, nesta hora de tantas apprehen­
sin!s representa as maiores e mais vi­
vas aspirações de um povo opprirnido 
de um povo que deseja a tranquil!da~ 
de de seus lares e as garantias de seus 
d_1re1tos conspurcados por meia du­
zia de tyranantes que ora inielicitam 
fl... n~o querido Brasil, digno das as­
b1raço~s de um povo livre que anceia 
pe_la hberd_ade dV seus idéacs, pela 
re1vmd1caçao de seus direitos politi­
cos-administratlvos. 

Neste momento. sr. presidente. toda 
a Parahyba insubmissa, está voltada 
para v. exc., todos estes olhares estão 

I 
aqui, pousados sobre a vossa pessoa, 
expre1:1mdo um grande respeito e ad­
miraçao; e, pelo immenso Brasil, mi­
lhares de almas estão abençoando a 
vossa criteriosa administração o vos-
so tino político. a vossa vida' pura e 
generosa. toda cheia de brilho e civis­
mo, e a serviço constante de uma 

S. José de Piranhas, 26 - 1Rete.r- grande causa, que é a causa liberal. A 
dadoJ - Foi o seguinte o discurso do. vossa glorificação é feita por vossos 
professora d . Dondon Palitot saudan- actos de justiçça . 
do o presidente João Pessõa : E é por tudo isso que vos falo com a 

mais viva emoção. E' com a mais vi­
" Exmo. sr. dr . João Pe»sõa - II- va emoção, sim, porque nesta phase 

lustres caravaneiros da Liberdade - augusta da vida brasileira, a compre­
M,:us senhores: Em todos os tem- hensão perfeita da solidariedade se 
p:,s, foi a mulher a causa inspiradora nos impõe como nunca . Aqui, sr. pre­
dos grandes ideaes ele liberdade e de sidente, encontra-se o mesmo senti­
civismo . mento complexo. misturado de ener­

Entre nós .. quem se não recorda de gia, de cuidado e de firmeza. 
Annit..a Garibaldi, Anna Ncry da Fon- Estamos promptos para protestar 
seca1,Quem se não recorda da mulher contra a violencia: estamos conven­
mincira affirmando ha pouco tempo, cidos da verdnde da nossa causa, e, 
que \·endo tombar um soldadoo gaú- no momento preciso, cumpriremos o 
cho, cahlria tambem um soldado de nosso dever com a devoção que exal-
Minas? ta todos os corações brasileiros . 

Pois bem: a mulher plranhense nt>s- O momento, meus senhores, não 
te instante de um brilho rnro e gran- quPr disa&lrsos retumbantes. rolando 
de, neste momento em que se vai ou- ua esterilidade do vacuo . Não. O que 

f vir a palavra de fé e de civismo do H' rxlge agora é a simplicidade de 
exmo. sr. presidente dr. João Pessóa ldéas fortes em palavras claras, que, 

Acolheu-a, com clla se harmonizando illustrc caravaneiro da Democracia' na sua dureza, tenham , com a revolta, 
h1t.egralmentc, a bravura indom1ta do venho affirmar como disse a mulher um estimulo para a esperança, para 
gaúcho lmpavido, a coragem tradicio- mineira: onde falar prégando O evan- a crença e para o heroismo . 
nalissrma d'l guasca e do maragalto, gelho da Liberdade, um represenantc D h 
Ymbollzados no evangelho republi- cvemos compre ender com a per-da Alliança Liberal, ahi encontrará. fe1·ta conscle ia a 'd d d cano de que são paladinos e aposto- nc grav1 a e a nos-applaudindo-o, a mulher piraunhense. sa s1·tuaçáo polit!ca Porque d lon entre outros gigantes da actuall- · sem es-Mas não é sómente applaudindo·. a interesse na· l1a cohcs· · h dade, Getulio Vargas e Assis Brasil - , o · ao, sem co e-

hontem adverso.rios irreconclliaveis e mulher piranhense irá além dos ap- são, não ha patrla. 
hoje fra ternizados á sombra translu- plausos: seguirá ª All1ança na dor e Uma onda desmoralizadora procura 
clda e miraculosa da estrellada fiam- na victoría, na desgraça e no fasto . avassalar a alma brasileira. Precisa-Com suas mãos, ajudará a confecclo-
mula dos mesmos princípios e ctos nar as bandeiras que tremularão nas mos rebatei-a. Unamo-nos em torno 
mesmos lnconsutcls idelaes . campanhas de socrguimento cívico. da Alliança Liberal; unamo-nos em 

Quc papel. porém, representaria , Cobrirá de saudades os tumulos de torno do presidente João Pessõa. to­
ncsta aurora de reconquistas Jiberacs, João da Matta e Osmnn Medt>iros! r:1()3 numa confraternização admira­ª Parahyba? Estarão de guarda ás portas do tem- vel. Trabalhemos. vibremos, protes-

O administrador probo e laborioso pio da Alliança Liberal para então ~cmos desd~ijál contra os usurpadores 
que ora a governa, o cstadL~ta d,, 1·s- que nelle penetrem as patas selvagens os nossos rc tos . 
'oi qu,• lhe d~ ankylo a o progresso do cavallo de Jullo de Albuquerque. A' Parahyba, meus contcrrant>os, 
<; a reaime de vlltas de todo genero, Pronunciará. 0 nome mil ve7.cs que- clac-lhc os vos os braços, as vossas al­
o prc identc hr·nrmerilo Qlll' a sal!- rido de nosso illustrc presiclentc, exmo. mas: dae-lhe n vossa generosidade 
rnta para o. applausos 1m1u11mcs dos sr. dr . João Pc soa, nome qur, é um mulher morrnense: dae-lhe o vosso 
I spirltos justiceiros - por onde a con- programma, nome que por si, n·pr('- sacrifício morcncnscs. 
duz111a no mysterlo, nas incrrtczas, senta a 1:randeza da P:irahyba. Can- Moreno, sr. presidente, lnsir,nifi­
no labyrintho dt!sta morcha asrrnsio- terá os hymnos que os poetns ctr Li- cante parcella da Parahybu manda, 
na! , que sacódc as activldadt!s, abo.la brdade compw;crem parn a fcs tn ai- neste momento de tanta vlbraçf10 ci­
o •rnso rotineiro e agita alviçarelra- mejada da ~n!Vaçiio da Patrln. vlcn, dizer por lntcrmcdio do obscuro 
mente os n• rvos do s•1perorgnnlsmo Juncará de florPs o caminho por orador que vos fRla, que, sejam qmies 
11aclonal?! ondc passarem os avantcs da grandr- forl'm as consC'qucnclas do. lucta em 

I•• d1 rNeffa e d•p•a d1 Estad1 
Saldo do dia · · · ·. . . . . 5.185:615f207 
Recolhimentos feitos no Thesou-

souro no dia 3: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 3 

Saldo para o dia 4 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco elo Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hybn, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco Francez-Italiano cm 

Hccifc ............ .' .. . 
No British Banck of South Amc­

rica, cm Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

13:000$000 

4:614$034 18:514$034 
------

5.204:129$241 

46:8581178 

5.157:271$063 
212:444$910 
64:239$000 

500:000SOOO 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

l .:iflO :000$000 
1 ºº : 000, 000 

60:0008000 

5.157 :27U063 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

. . E:\1 ;3 DE ~UH ÇO DE 19:30 
Saldo do dw 28 de fc\·creiro .. 
Heceita de hoje, arts. . ~ ..... 

Somma 
Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre . . . ., 
S,\LDOS 

:-;o Banco do Brasil Deposito 
a prazo fixo. . . . . . . 

:"\o Banco do Brasil Deposito 
em c/ c . . . . . . . . . . .. . . 

Em apoiices federaes . . . . . . . . 
(il8 titulos ele 1 :ooo.·ooo, ao p<w-

tador . . ............. . 
4--1 títulos de 1 :ooo:·ooo, nomina. 

lÍYOS . . . . . . . . . . . . . . 

1 titulo de :iOO '000, nomina­
l j \"O .. 

~ ti tu los de ;!()O, 000, no mina 
(ÍYOS . • . • . . • . . . 

ao corêto da praça onde se realizava 
e manifestação popular. 

O primeiro orador. o prefeito Fer­
nando Pessõa, fez um vibrante discurso 
de protesto contra os processos usados 
pelos adversarios, communicando ao 
poYo a presença do presidente do Es­
tado. 

Em seguida falou o deputado Anto­
nio Botto, que foi vibrantemente p­
plaudido . 

Por fim, acclamado. falou o presi­
dente João Pessõa, agradecendo ao 
municipio a sua representação nas 
festas de sua chegada do Rio de Ja­
neiro. 

Depois de varias considerações em 
torno do programma da Alliança Li­
beral, terminou o chefe do governo 
sob aclamações do povo. <A União) . 

NECROLOGIA 
FRANCISCO PINTO PESSôA -

Por telegran~na recebido pelo dr. Cle­
mente Rosas. seu cunhado. soubemos 
hovcr fallecido hontem. em Recife, o 
dr. Francisco Pinto Pessõa, negocian­
te cm Recife e na Capital Federal. 

O fnllecido cm casado com a exma. 
sra. d. Esllleraldinn Rosas Pinto Pes­
:õa, e deixa numerosa prole, como se­
Jarn : d. Co.rmen Pessõa Pedrosn , ca­
pitão Paulo Rosas Pinto Pcssõn, d . 
l\f[ltia Duke Pinto Pessõa, esposa do 
clr. maro Pedrosa, consultor jurldico' 
<io governo do Estndo de Pernambuco; 
d. Ccl stc Candlda Pinto de Souza, es­
J)<J a elo dr Antonio Candido de Souza, 
rnr;cn!1clro da T. & P . C. ; Gnbrlelo. 
Pinto Pires FNrclrn . c, posn do sr. 
Irnarn Plrrs f'errt'ira . do alto commer­
ch dr Recife; sra . Corlntha Pinto de 
Gôcs. e posa do sr. Waldcmar de Góes 
Cavul~anti, funccionnrio publico: José 

,\JE~SAES 

íilH:000$000 

H:000 000 

:,oo. ·ooo 
wo~oouo 

• 

14:917$792 
56$833 

14:974-'625 
300, 000 

14:67-1,Ç:62,'j 

20:i:000$000 
168:528~600 

662: 900, . 000 

Rosas Pinto, commerciante; Djalma 
Pinto Pcssõa, do commerdo do Rio; 
Clovis Pinto Pessõa, alumno da Escola 
Militar; Francisco Pinto Pessõa Filho, 
tunccionario publico; senhorita Lucla 
Pinto Pessõa e Aldo Pinto Pessóa. 

D. FRANCISCA URBANO DA SIL­
VA . - Falleceu, pelas primeiras horas 
de hojje, em sua resldencía, á rua da 
Republica, desta capital, a sra. d. 
Francisca Florentina Urbano da Sil­
va. esposa do sr. André Urbano da 
Silva, commerciante de nossa praça. 

A chorada extincta, que era muito 
estimada pelas pessoas de suas rela­
ções de amizade, contava a edade de 
53 annos, deixando do seu consorcio 
6 filhos maiores. 

O enterramento de d. Francisca Ur­
bano realizar-se-á hoje, ás 16 horas, 
sahindo o feretro da casa onde se ve­
rificou o obito. 

Pczamcs á. familia enluctada. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE : 

A senhorita Edlla das Neves Mon­
teiro, filha do saudoso mecanlco An • 
tonlo Monteiro da Franca. 

A senhorita Nayde de Novaes, filha 
do sr. dr. Octavio de Novaes, juiz de 
dirrito de Santa Rita. 

O !Ilustre official do exercito capi­
tão Heitor Cabral Ulysséa. 

O joven Pyraglbe Ferreira Pinto, 
nlnmno da Escola Militar do Realen­
go. 

I\ menina Maria Odettc, filha do sr. 
Joaquim Costa, commerciantc nestl'. 
praça. 

Rasgam-sc-lhr a'Js olhos duas cs- za do Brasil: os plncRros cio Ideal, os que nos achumos empenhados, estan\ 
tradas : a elo commodlsmo, cheio ct; embaixadores da Esperança, os cam- 110 ,·osso lado para a dC'fesa. dos nossor. 
t ranquill1dadcs r, submissões, com er• vnnrtros da Alliançn Libf'ral; Cara- cltrcttos, do nosso rr.gin1en republica- ~;:-~+>:-:•>=<•>:;:•;::<•}:<•~~: :•;.:=~•>::~+~::::+>:;~·~;::~·~;;<+>:::•;:;:~•;::::. >;·:-~+;·:{+;'.:;:+;~:{+;::{•>:::•;::-~+}:'.!4 • 
ficar no lado do Cattcte; a do. reacção vana Llbrral Dr. João Pc 11õa. no, da Inviolabilidade da autonomia '.:.: ~ 
á prcpotcncin - taref11- Ingente e ter- Viva a Alliança Liberal I da Parahyba, terra invicta cto cons- :•: B ~ ~~ 
~w~~r CTn~~~n:~~~!~u~!~ ~~n~~= Viva o dr. João Pessoa! fA Unlao). ~r~·~vr~r~!lt~~~ot~bit~~/gn:C1~~~· j~~~= ;{ .,.. ,renle uniea do Rio ~ 
elas, no entre choque das forças ar- MORENO, 27 - <RotardRd()J Sau- dlco e polltico. " a ! 
rostando o perigo da peleja, que po- d I id , J ã ó Rrcebel, portanto, sr. presidente :~.~- ~a.nd d Sul '• · 

I anc o o prcs cn.e o o Pr~s a o sr . J ~ p · i d derá ser paclf ca, mas tambem se po- º"º essoa, ma s uma vez, a ln e- :!: 8 
derá baptlzar na arena dos combates Tancredo de Carvalho pronunciou o fectlvel solidariedade do povo more- ;.·~ ~ 
sanguinolentos, quP. não desejamos seguinte discuri;o: nenso nesta modesta manifestação " :.. 
mas a que o adversaria nos pretende tributo.da a vossa eminente pessoa. ·:·: PORTO ALEGRE, 3 - E' o seguinte o resultado das ~i.· 
arrastar 

1 
"Grande presidente João Pes,;õa: :!~ 1 

Ao humilde morenensc que vos fala · · 1 · - Ri (' d 1 .., 1 h d d 5 '• · A estrada da justiça; a estrada da m·ste momento coube a honrosa mls- ~j e eu;oes no o ,ran e e o ou , compre en en o 8 muni- ' · 
torpitude... slo de, cm nome de Moreno, saudar ITABAYANA. 28 - O presidente '.:,: . . ,~~ 

Não tergiversa o magistrado imper- v. exc . João Pcssôa chegou n cstn cidade no :~~ c·1p1os: 
terrlto; nem vascllla. E. multo me- Sinto-me, t1r . presidente, vlslvel- momento em que se realizava um ~~ CETll O V' 
nos, se apavora. o seu Veto '8 atra- mente emocionado com tamanha hon- 1 •.'. • LI ARGAS e JOÃO PESSôA, 181.549 votos; 
bllt ri te çõe hl to l 

meet ng de protesto pela remoção de .... •' 
a as pre n s was ng r anas, ra multo além dos merltos lntellcctu- ~ • energico e excepcional e fulminante, aes e oratorloll que possuo. um telegraphlsta. '.:~ PRESTES - VITAL, 786 votos. (A União). :·. 

não tem scimlle nos fastoti de nossa E essa emoçlío, minhas senhoras e 6. cxc., cm conpanhla dos prefeito, ~ 
~!.l!tor!e. . !:' e. pagina !!le.!.s bel!e de meus re..," r•·s 1 1 F d p 6 J-_. ·:·: ·1· 

---------------------··-· ------ --º-·"......;,'_ca_ .. _ca __ v_e_z_!!'_.a_s....;;.e;,.,,,;.a..:.p....;o_-...:.. __ er;..ne_~_:i.~ o--e&;.:....:..:..:.e.:.....:.e.....::..:."':.:.."" ..:!'~e:.:sa=õa:.:.., ..:s.:U::b:.!U:.._;~~~·,.;:;·:::"f,"-'i,:'~~~·-~~~';::"~'~ "~;e;:::·~-,.~-.·1,.~,·;:,··~~ -..·-·.·.,:,.~·.·-·.-,.,.. ,. , ... ,. ... ,. , ........ ,...,,..,.,.......... ... . •. • .. ,. . ...... • ~ •.•• : ·" - ..... . , •.• , .... - •. - •. ·,v... ;..-... ··"" :, •. • "6~. - •• .• : .. '.il-l,,.'9,>;::~~:-:..,....:·i3&:.~:·:7..::: ~ 



De São Luiz a Therezina \Recebedoria de Rendas 
1 

pxcursao da Oarava11a chefiada pelo A triun1phal 
deputado 

1 

Edital~ n. 2 
Ba1)tista Luzardo 

de dois ~stados através 
THEREZINA 1 _ conforme o nosso 

· d Caravana Lu-ultimo communica o. a . phalmen-
~ardo deixou Fortaleza tm;1md Mara 
te destlnando-~e a S. Luiz . 0 ' ' -h- o Depois de uma hora ae viagem, 
~ :apor "Pará", ond~ \'iajava a cara: 
vana dimmum subitamente ~ mar 

c,ade moderna. de população culta e 
a principal do Estado. 

Na gare os caravanelros foram re­
' cebldo·s peÍos proceres liberaes e gran­

de massa de povo. apesar da surpresa 
àa chegada. O comício realizado nessa 

ha 'constando que, segundo fora m­
cormado Baptista Luzardo, o commai:i­
~ te do paquête recebera ~m radio 
1:~rvado contendo instrucçoes Pª!·a 
retardar a entrada _do navio cm Sao 
Luiz. Impedindo assm1 que Luzardo e 
a caravana conseguissem chegnr á ca~ 

ital piauhyense onde o governo esta 
~m 1amentavel mmona e de animo 
exaltado devido à sua 11npopnland_adr 
e intolerancia. O governo esta 1rnta­
õo com a opinião publica que enth_u­
siasticamcnte, na sua lotahdade, e:stá 
integrada com a All1ança. 

Do "Comité Liberal Maranhcnse" 
Luzardo recebeu informações res~rv~­
das de que havia sido suspenso me_· 
peradamente o trafego entre ~ cap1-
taes maranhense e piauhyense, impos­
sibilitando des'arte, visitar a Carava­
na o Piauhy. Depois de setenta e duas 
horas de uma viagem anormal. a Ca­
ravana chegou a São Luiz, recebendo 
confirmação esclarecendo que, real­
mente, o governo piauhyense obtivera 
a suspensão do trafego e outras me: 
didas que retivessem a Caravana ate 
a pa:;sagem das eleições. . 

Em São Luiz recebeu a comitiva li­
beral grandiosa manifestação eh ica 
no cães do porto, que se ~<:!1-ava api­
nhado de formidavel mult1dao. a qual 
retirou o deputado Baptista Luzardo 
do automovel cm que se encontrava, 
corregando-o nos braços até o ponto 
onde deviam falar os pnme1ros orado-
1es. o padre .Astolpho Serra saudou .,, 
caravana numa fulgurante oração, se­
guindo-se na tribuna o desembarga­
dor Domingos Amenco, aos quaes res­
pondeu o deputado gaúcho Raul B1t­
tencourt. Em seguida, acompanhada 
àa formidavel assa popular, a cara­
vana rumou para o "Hotel ~lar.1-
nhão", falando no trajecto o padre 
Marcos Penna, dr Paulo Duarte, pa­
dre Astolpho Serra e dr. Marcellino 
Machado. Luzardo encerrou o comi­
cio com um vigoroso discur;o fazendo 
uma longa critl<:l' dos proceres sltu 1-
cionistas que tên!" sido com seus des­
mandos, elementos favoraveis da Al­
liança Libera 1. Quando Luzardo dili · 
genciava no sentido de remove: 
àifficuldades para attingir Therczma, 
foi avisado de que dentro de poucas 
horas passaria o hydro-avião "Per­
nambuco", que (·scalaria no porto pl­
:i.uhyense de Amarração, donde d· 
automovel a caravana poderia alca1 -
çar Therezina. Na impassibil!dade d 
seguir toda a caravana, esta foi dhl­
<iida, tomando passagem no hydro­
avião Luzardo, Paulo Duarte, José a 
Abreu rcdactor do "Jornal do Com­
mercio., do Rio e politico no Plauhy 
ficando os membros restantes em s·c 
Luiz. Apesar da chegada inesperada 
<ia caravana ã peq 1ena vllla de Amar­
ração, Luzardo procurou entrar t m 
contacto com os elemento:; allianeistas 
locaes, instruindo-os sobre o proxirr:'l 
pleito e animando-os para a proxmu 
Yictoria 

Baptista Luza!"ê'J e .e IS compa­
nheiros embarcaram rm 0 eguida e. 
automovel de linha, para Parnahjua, 
o emporio commerc1.,, p1 uhyense, e 1-

AOTOS OFFICIAES 
O ~r. prcsldrn• • e.<> Estado a:: 111, J 

hontem os seg .. unhº d ereto. 
exonerando, a pedido o rr Jo E 

c1.ra Diniz, adm,ni trador da ME 
Rendas de São :o-o do Car1.rY, 

(Xonerando. a pcd,clo Antonio 'l­
eira da Nobrcga do c rgo de auxll a1 
de revis- o da lm'">rcrwa Offlclal: 

exonerando Jose Fr· zão de ! d -
ros L ma do cargo de prefeito do m ·­
nicipio de Princcza; 

exonerando GI ccno Florentino D, 
niz cio cargo de v <::<'-prcfo•o e:, mu -
cip10 de Prtnccz: • 

X O---

CONSELHO U ICIP L 

Deputado Baptista Luzardo 
udade, alcançou um extrnordinario 
cxito, que jámais fõra att_ingldo en1 
qualquer outra campanha c1vica. Cor­
dões de familias. vestidas de verme­
lho e •. 61tando lenços escarlates, co­
briram de flôres a caravana no local 
do comic10 que estava repleto duma 
multidão enth!lsiastica. Ahi se acha­
,am varios partidarios da candida­
t.uni. do Cattete, que assistiram ao co­
mlc10 ouvindo em silencio os orado­
res. Falaram entre applausos vibran­
tes, Constantino Correia. Paulo Duar­
tr e José de Abreu, que foram cober­
to de flõres atiradas pelas familias 
parnahybanas. O deputado Luzardo 
iniciou seu discurso interrompido 
constantemente com estrepitosas o­
vações. narrando em linguagem can­
dente a conspirata tramada pelos go­
H. nos do Maranhão e Piauhy, com o 
fim de impedir a sua visita a esse Es­
tado. Estudou o problema do nordéste 
rnbre o qual a plataforma do sr. Ju­
lio Albuquerque passou silenciosa­
mente. 

Expôz, cm seguida, com elevação, o 
prtncipios defendidos pela Alliança Li­
beral. affirmando, mais uma vez, que 

campanha será victoriosa nas urnas 
e, no caso de um esbulho por parte do 
governo, Nação se levantará pam 
lmpedil-o, reclamando justiça para o3 
fieitos do povo. 

Acompanhados da enorme multi­
dão, os caravaneiros dirigiram-se, 
apo~ o comicío, para o hotel, onde foi 
senrido um lunch. 

O deputado Baptista Luzardo, em 
' formoso discurso, brindou a mulher 

p1auhyense alli representada pela mu­
lher pamahybana 

Attendendo a Instantes appellos do 
povo, que estacionava em frente ao 
hotel, falaram ainda José de Abreu e 
Paulo Duarte. Na madrugada seguin­
te a caravJ.na seguiu para Therezlnc, 
tt ndo bóta-fóra concorridlss!mo, don­
de se destacavam elementos pollticos 

.. outros, vêm dando a nota deste 
anno. 

O córs:J, aprsar de fraco, tem-te 
rcaliz do pela rua Duque de Caxias e 
e'>. ..mando a praça Commenda<lor 
Fel1zardo, tendo sido hontem refor­
çada a respectiva 1lluminação. 

O., grem1os e,egantes desta capitnl, 
o Clube dos Diarfos e o Astréa, têm 
r allzado animados bailes, aos quaf"r a 
nossa soc!edade tem dado o maxlmo 
e.plendor 

HcJ , o ultimo dta de festa, promet­
tc mais realce do que os dias nn•e­
nore 

grammas 
J\ ~ortr. dos pap~ galo.· 

Em conlinuacf 'l dos trabalhos da 
t• s::ssão ord!narla do corrente anr,.,, 
reune amanhã, '> do corren•e, ã 14 
hora-;, o Con cll.o d, e p,tr.I, ob a 

pres1d nem do Jotr> L.1lz Rlb Iro 

PARIS, 3 - Communlcam de MVI'· 
se lha que as autoridad( s prohlblram 
o desembarque de 250 papagaios, •1s 
qua"'l foram afog11dos. 

E• as aves cstnvam avaliadas c111 
250 mll francos. , nláo) 

de Moraes. 
Fa Jlf'c irncnto 

e sociaes de sallencla da cidade, e fa­
milias, que o acompanharam até o 
municlpio de Burlty Lopes, onde fo­
ram prestadas signific~tivas homena­
gens em festiva recepçao. _Presentes os 
prestigiosos elementos alhancistas co­
roneis Jonas Escorcio e Luiz Gual­
berto, dalli seguiram para a ci9ade dP 
Piracuca, vindo-lhes ao encontro n~­
merosos correligionarlos em cami­
nhões e automovels. ornados de verme­
lho. A caravana almoçou na residen­
cia do coronel Tota Machado, cbefe 
de grande influencia no municfp10. 
onde se encontravam os pro ·es 11-
beraes, innumeras familias e povo. 

Após, improvisou-se um ~rande co­
micio, falando os caravane1ros de um 
automovel tendo-o iniciado o dr. Jose 
de Abreu.' que fez a apresentação clC' 
Luzardo e Paulo Duarte, tendo ambos 
proferido vigorosas orações. 

Rumando para Periperi, terra natal 
do senador Pires Rebello, a ca­
ravana foi Jogo recebendo expressivas 
manifestações em todo o trajecto, ten­
do vindo ao seu encontro o chefe local 
Nelson Resende e outros correligiona­
rios. Periperi recebeu enthuslastica­
mente a comitiva, tendo as familias 
do local formado alas por onde Lu­
zardo passou co rto de flõres. 

O povo acclamava os oradores. ten­
do falado Luzardo, Paulo Duarte e 
José de Abreu, saudando a tera da­
quelle que no Senado ergueu bem alto 
a tradição e a alt~vez do povo piau­
hyense, collocando-o em destaque na 
actual lucta reivindicadora das aspi­
rações populares. 

Depois do jantar, a caravana seguiu 
para Campo Maior. reducto liberal 
attingido sempre pela violcncia da po­
licia que procura estrangular as mani­
festações liberaes. 

Apesar de alcançarem quasi ã me1::.. 
noite a cidade de Campo Maior. a ca­
ravana foi recebida com formidavel re­
cepção, encontrando-se ahi o vice­
governador, Humberto Aréa Leão, um 
àos esteios alliancIStas do Estado, pro­
ceres liberaes e avultada mult· ão. 
Luzardo, cercadlil pelo povo e pelas 
innumeras faminas, recebeu significa­
tivas manifestações de solidariedade. 
Na manhã seguinte realizou-se um 
grande comício, ao qual compareceu 
avultada assistencla, falando nessa oc­
casião, o procer local Francisco Alves 
Cavalcanti e representante do opera­
riado, aos quaes responderam os drs. 
Paulo Duarte e José de Abreu e o co-
I onel Constancio Correia. Luzardo en­
cerrou o comício extranhando as vio­
lencias da policia, r:uja intolerancia 
não cessa contra os alliancístas que vi-
vem debaixo de verdadeiro terrorismo. 

Alludiu com vehemencia ao inciden­
te que determinou o gesto nobre do 
actual bispo do Piauhy d. Severino 
Mello para preservar o clero piau-
hyense das perseguições estupidas 
do situacionismo local, na contingen­
c1a de deixar Campo Maior sem o seu 
vigario. Tern:lnando disse que os go­
vernistas estao fazendo a revolução 
através dos seus desmandos e com os 
seus propositos com a caravana. Termi­
nando ahi o comício. rumaram cm 
seguida para Livramento, que por ser 
na sua quas1 totalidade a favor da 
Alliança Liberal, vive oppnmida pela 
policia. <A União, 

IOTICIARIQ 
Ante-hontem, na rua Cordão En­

carnado, o Individuo João Rodngues 
de Oliveira, por" questões de ciume, 
vibrou forte bengalada na mulher 
Maria Annlta dos Santos, produzindo­
lhe ferimentos na região parietal 

A policia abriu inquerlto. qur corre 
a cargo do delegado da capltul dr. 
João Franca e do es::rivão Sizenaudc, 
Pedrosa. 

t 
O guarda 11 !16, de passagem pcl:-.. 

rua Tenente Retumba, prendeu u Ili, 
por dlst ri., 'JS, o Individuo Perlrri J\1-
,·arr. CalJr !, 0 c11du .ipp,ehendido eni 
r:u flO'kr um sucho. 

O de II IH, ri li rv11 o na p11,ç1, di 
Imlrp, nrlcnc;u,, pnmcl 11 u lndlvidu,1 
Maurlty cli• t:il quL, u11brlog,1du, pW· 
mo la dlsUJrb o 

II 11dustria e 
De ordem do sr. director (!,_~· . Re­

cebedoria, faço publico, parn cc:1he­
cimentos dos srs. contribulnt~., o ar­
rolamento do imposto de inclustria 
e profissão, referente ao corrente ex­
erciclo, ficando reservado, aos que 
se julgarem prejudicados, o direito 
de apresenta1·cm em petições di­
rigidas ao mesmo director, suas 
reclamações até trinta dias, conta­
dos da publicação àa collecta ele seus 
estabelecimentos, conforme determin~ 
o art. 1, letra M da lei nº. 698, de 14 
de outubro de 1929 . 

:.:i-•. secção da Recebedoria de Ren­
das da p irahyba, rm 1 º. ele fevcrc-1-
ro de 1930. Hcraclio Siqueira, chefe 
ele secção. 

<Continuação 

nua .\maro ('outinho 

1!16 Petronillo de O. Mcllo, 
ccreals a retalho ele 3. • 
classe 

303 João Elias raragr ·un 
combu~t.1, d 

Tr:nc~sa JUac·hurllo 

59 Co::;ma Ferreira ele Lima, 
cereaes a retalho de 3 
d asse 

Rua elo Riachuclll• 

313 José de Caldas Barro., 
estivas a retalho de 3. • 
classe 

324 Octavio Santiago, alfaia­
taria sem estabelecimento 

86 400 

216 000 

86$100 

288 000 1 

damentl' por c.iuf.i clo5 dISparos. dan­
do cm resultado essa brincadeira d~ 
máo gosto. a prisão de Euclydes Vi· 
cente, pelo inspector de vehiculos Ar­
thur d'C Abreu. que o entregou ao 
guarda n. 54, a fim de conduzil-o i 
delegacia de policia. 

O expcd1cnle de hontem da Prefei­
tura Municipal, constou das seguintes 
petições: 

De Matheus Gomes Ribeiro, par· 
ser matnculado o seu automovel 
Ao sr. thesourelro, para attender de 
accôrdo com a lei. 

De Jose Duarte Dantas. Antonio 
Soares de Oliveira, ,João Monteiro de 
Oliveirn. Jos0 M.irqucs, Nicolau d..1 
Costa, Arislidc:; de Almeida, Sevenn:, 
Candído Marinho, dr. l\Iario Coutinho, 
Constanc10 Pontual Romeu da Silvn. 
Ollndino Macédo, bacharel Luiz l\l. da 
F:-anca, Ignacio de Sou;;a Moraes. Ave­
lino Cunha <..e Azevedo, Ulysses V1-
ann::. da Paixão, .José Ba1 retto Ma­
c;êdo, Fcrraro &, C •, A:berto Ribeiro 
Gomes ela Silva Jo,·o Regis de Amo­
rim, bacharel José Rodrigues de Car­
\ alho, Raul Henrique de Si, Olavo 
Novacs, Hur ,cio Santiago• Antonio 
Aprigio Sampaio, Constancio Pc n­
tual. por Giovanni Gloia, Rossbach 
Brasil Company, l\Iatheus Zacc:ira e 
Cario Jo é Couceiro - Egual despa­
cho. 

De Jo~c ,Jonq•um - Ao sr nrc'11-
tecto. 

De Malll el Mousmho Como rc-
qurr, JJU"ando o q•1e fõr de direito. 

Profissão 
de 1. • classe 

337 Emllia de Hollanda, pe­
quena taberna 

Rua da União 

G53 Pedro H. Toscano, esti-

144$000 

57$600 

vas a retalho de 3. • classe 268 000 

Rua Tenente Retumba 

103 Maria Ferreira de Al­
meida, pequena taberna 

Rua Eugenio Toscano 

15 Antonio Peixoto, barbea­
ria de 3. • elas.se 

Tra vcssa. Silva Jardim 

41 Flrmina Clauàina, pe­
quena taberna 

57$600 

43 200 

57Sl30'J 

Avenida Bcaurepairc Rohan 

44 J. Cavalcante de Souza, 
fazendas a retalho de 2 • 
classe 

50 Miranda & c.•, socied!'.­
rlc Mutua de Sorteio . 

70 Moura & Filho, sapata­
ria exclusivista de 1. • 
classe 

7G Reginaldo Ribeiro, socie­
dade Mutua de Sor­
teio 

91 s. cavalcante & c.·. es­
tamparia. de 1 • class~ 

57ti 000 

2:400$000 

115$200 

2:400 000 

86$400 

(Continúa) 

De Francisco Henrique Pereira -
Ao sr. architecto. 

De José Coutinho, Oswaldo Tavares, 
Manuel Fernandes. Pedro Vieira da 
Silva, José Marques de Souza e d. 
Izabel de França - Como requerem. 

De Fructuoso Juvencio da Costa, 
Juho Pedro de Souza e d. Anna Ca­
valcanti Siqueira ~·Como requerem, 
pagando o que fõr cic direito. 

De Joaquim Romão Soares, par.:, 
construir uma casa de telha em local 
de uma palha, á .avenida ConcPição, 
n. ~48 - Ao sr. agrimensor para o de­
vido alinhamento. 

AO 50 
V. S. deve cuidar mais do 
que nunca da saúde e cio 
bem-estar. Faça-o com mé­
thodo. Busque de quando 
em vez um frasco da Emul­
são de Scott e dê ao seu 
organismo a ajudo. de que 
clle carece: 

musíio 
de Scott 

·'end~·"'f' :aeora ,.&I ÍnL<tCO."de doi'I tamanh<'S. O 
fra.sc-0 1:rande ctL'StA n1cnn p porciooa.lme~tf'. 

-~ 'X] LISBOA 3 Falleccu cm Santo 

Os ele 11s. 46 e 70, elo p· 'r :.1,, :i 

rur, Duque clr• C.:11x!u,, por occ11°11\.n cJri. 
tcsteJus do Carnnv111 eomluziram " 
Cadeia Publica o Individuo S vcri,1•> 
Cn.ssernlro, prP~o por um 60ld do cio 
22." B. C., por w ,•char cm estudo dl 
<!mbrlai;uez, prnticnndo di tmblos nu 
avenida Concelçtío. 

lhil .., 1,1~ ht, i111,1;ft.11 o u "'. 

CAR A 
Estr.o correndo, de de rJomlngo u t 1-

mo, com torl P o~ rm, o... Ie~u lo" 
carna valcscos 

Varios bloc.:os e cordõ<; , entre o. 
quaes, o "Sempre gostei d li", com 
exccllc11tc orchr tra a pá'l e corda, o 
"ca b2.co!!r_ltc: ", • L'!d!o:: 2!rlcanc. 

Thyrso ,, grande industrial Vic'IJI' 
Halttlh. IA União>. 

11toriz~1;j,, ao pr~sldenl" rtr r,11·-
tu•HI 

l,lSBoA 3 o Consl)lho ele Minis-
tros autorizou a0 general Carmona a 
depor como testemunha no procc so 
cc11tra o ministro do Inlrrlor e cun· 
tra n cmprcza (JUe explora um m•1-
r.•ur.-::r.t2l (;!t:!J r ,~ Ucliol 

Antc-hontcm, na rua fJ11q11c d~ e -
xla11, ent ndcu o ch11 uflc11r E11c!ycles 
Vicente de pregur uma bóa peç;, á p11-
cata populaçáu destu capital: assim, 
na rua Duque dr) Cnxl1111, (Jllanclo n , 
povo se divertiu com os folguedo ct" 
Momo, entrou o desabusado rnotori t· 
a fazer uma série de disparos com , 
carburndur do carro que guiani 

Começou o pcwo A' 

°C ssia Virglulca'' 
•prn 1 11111 rtmu11io n1•1 hru .. 1 

f"Olltf':1 

'Oll\S I\S •btllU-SI 

;·1 ,lia h t n~m111 o nut rna l 
a, •l1hml1,"'· 

PHARffiACIASE DROOARIAS 
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ANNUNCIOS 
YENDE-SE - a casa n. 325, á 

avenida Capitão José Pessôá, 
com acommodações para grande 
familia e quintal com diversas 
fructeiras. 

• '\ tratar na mesma. 

YEND:E-SE mna casa á rua da Re­
publica nº. 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de ,•ida. O motivo da 
Yenda é porque o proprietario pre­
tende mudar-se para outro Estado. 
O intere~sado dirija-se á rua Mac!e, 
Pinheiro. n" 502. 

OPTnro E)JPREGO DE CA­
PITAL 

Yende-.:e a Empreza -=.uz e 
Força da cidade de G;i.&rabira, 
dispondo de machinismos com· 
pletamente novos e dando opti· 
mo rendimento. 

Vêr e tratar com o proprieta, 
rio da me,m1a. 

E' favor não e apresentar 
quem não e tiver em condições. 

A UL_\S DE INGLEZ - Chegado 
1 ecentemente dos E. U .. onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curiso de ~perfeiçoamento úa 
língua ingleza. nn Rhades-UniYersity, 
de NE'w York e na Universidade de 
Princeton 1New Jersey'. A. Borge~ 
preüne ás pessoas que cle1:ejam estu­
dar pratica e theoricamente a referi­
da lingua. que se encontra 6. dispos!·· 
ção dos Interessado:; na Liga Despor­
tiva. Parahybana , á rua Duque de 
Caxias 

PROPRIEDADE A ' VENDA -
Vende-1:e uma. propriedad<' a 3 kilo­
metros desta capital. com doii, cer­
rados de arame farpado, optima casa 
de ,·ivenda, servida por egtrada (ie 
rodagem excellente e agna potm·el ·ie 
rio perenne que cor<a de norte a guJ 
rodo o terreno . 

Tem paús pa!·a plantio~ ele canna 
de assucar Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiro.· Já começando a safrejar, 
cnfeeiros. grande ,;itio de jaqueiras, 
mang-neiras de qualidade. laranjeiras. 
cmvos. casas para moradores. Mede 
mais de quarto de legua. toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer omIB 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao !'lr Ignacio d!' Souza Mo­
raes ou com o dr Pedro Uly1;~es de 
l arn,t110. 

~ .................... ~ .... ·~·~· .. ·~·~-• • . 
• . • 
• • • • • • . • • 

GUERRA NA 
PARAHYBAP 

A ,,C1ASA FERREIRA'' 
- - ~ - ------

acaha de receher um 

• grande sortimento de 
• . ! finissimos calçados, cha-
• 

• . 
t 
i i 
! 1 

• 1 

i I 
i j . 
• . • i . 
• . • . • . 

• • 
! péo de palha e lebre, • 

! 
• 

perfumarias estrange1-• ! 
. 
• ras dos melhores fa-

• • • bricanres, p,~r preços sem i . 
• • . • competencia.-Para que i 
! tenham la verdadeira cer- ! 
• • . 

! i teza, visitem a ·'CASA 

• . • . f ERRIIRA ''· • • . ! 154 - Rua Ma- • • • • 
ciel Pinheiro-154 i 

i ·~·~ ..................... ~ ......... ~ 
C'UEGOl' A IR PAP.'\ 

o nosrrr.u, 
!::, Catharina <Rlt11:1c­

nuu1, 13 dP sPi"'mbro d<' 
1915 . 

_ ll!mc, ·. srn V1úni 81l-
1-:cu·.t1ll'. 1·Pín, & Filho.!. 
e...., ... •~ , Rio de J ·,nnro 
":'' .. " •• ,. · O signatorlo, soHrcn-1-l.· · ~ cio por muito~ annoii d(' , . 
.. . .. ~ '. • Á4- rheumatiBmo, 11Jt1nwmt"n · 
e~ 1, tP atacado horrivelm!"11-

1e , tendo levudo ao hoo-
.,,._,~,...I pitnl, onde permanPCP11 

!-....-- 'j .ippro:ximadament.r, um 
~ ~· •• • mf'z em rigoroso tr;, to -
~..., .,, mento. mf Pllzmi>nte ~Jem 

- • resultado positivo. 
Achnncto- ,,. nesto tril,tP emergen -

cl::., recorre11 ao muito poderol'o e sem 
dval. para a c,urn de seu mal oElixir 
de "'ogu.,íra, do pharmaceuÚco-cbi­
tniM ,João cJ.i Silvu Silvcirn, re~tabe­
lPU>ndo- e de tão utroz soffrlmento. 

Podem vv. ·:; . dispór, para o qm• 
111, , onv',er. n!" tfl cidade 

Do omigo grato 
Udefon~o Ti"tr,•h·a 

•l Hn\~ rc..:onhccldal . 

.l ............... lllil .. illil .... lllliiilliiílmi .. lllill .. illiliiilll .. liitt'Éi'iiiliFidWlii!i I WilliDll .. m:::111111112 .. mD .. m:lllla ................ ~ ...... .. 

LLDYD : NACIONAL 
S O C_I 1! D A D E A N O N Y M A 

SEDE -lA.venlda Rio B1•aneu! t.08 e t.08 • 

Fs,í~ 11r n 1rn1'111u D1cag do Porlo, r.o Rio de Jantirota fdisposiçil.:> _.jo 
seus C'.11barcadores e recebedores, 

--o--o-- ' 

1~101111 eelere de passageiro• e ear••lentr 

Beclte e Porto &lea,•• G 
( 

IP•ssagem somente de t..• classe 

Paquete - A.IIA.R.t. 'GUÁ. - E1perado em Recife no dia 24 ~o 
corrente, sabirá no dia 26 á noite para: _.Maceió, a 27; Bahia, a 28; R10 
de Janeiro, a 2 de março, á, 16 bora9; :,anto,, a 5; Rio Orandt', a 7; 
Pelotas, a 7 e Porto Alegre a !l, < 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro CA111PE1BO (Viagem contaractual de rlczt'mbro) 

Esrerado em Cabedello no dia 24 do corrente, sahirá no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, ltajahy, Antonina, Rio Grande. Pclotas e Porto Alegre. 

() 

1 
' LINHA Ceará-Rio Grande 

t 'argueiro - PORTUGAi, - Esperado em Cabedello nn dia 
28 do corrente, sahirá no mesmo àia para: Natal, Aracaty, Ceará, Areia 
Branca e Maca,. 

1LlNHA Pará-Rio Grancte 

Cargueiro DOURO - Esperado no porto de Cabedello no-01a 2 
ele março, sahirá no mesmo dia para: Recift·, Mare1ó fhh1a, Rio, Santos, 
Paranagua, Antonina, S. francisco, Itajahy, Rio Grande, Pelc,1as e Porto 
Ale~r~. 

• • 

1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Ead. T1i1g. -COSTEIRA 

SEF{VICO DE 

T el1ph1111 1. !H 

PASSAGEIROS E CARGAS _ 
•A companhia nllo se responsabiliza pelos recibos em protocollo qu, 

mlo apresentem a assignatura de um seu funccionarlo.• 

V .1..PORE8 E8PBBA.D08 

Paquete ITAQUATIA' 
Sahh•á nB dia G de 1nar~o, áu; ç horà..:, para ftfl· 

clfca, :llaeeló, llabia, Victoria, Rio de J•nelro, Santo~, 
.. ar11na,:uá, An,onfna. Florlanopolb,. lllo Gr•ude. Pe- 1 
10111..: e .. orto t.;h·grca. 

Paquete ITAQUERA 
~ohlrá no ldla 11!1 de; 111ar~o ás 6 horas, para 

Rrelre, llaeellt, Bahia, , ·1etorla, alo de .Janeiro, ~an­
to~, Par11na,:11á, Antonln11, Florlanopolls. lllo Grande, ' 
Pelota" e 1~orto At.l~gr~. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaet 
a Companhia não se responsabiliza, seJa qual !ôr a sua causa., pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, a.te§ 3 horu 
da vespera das sabidas. t 

Os srs. conslgnatarios devem retirar as suas mercadorias dOII 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apóa a desca.rga, 
lindo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

I Al3 reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser a.presen• 
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depolll 

I de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeita.da fica • I Companhia isenta de <{.ialquer responsabilidade. 

I 

Para mais informa.ções,ã;,t;,;~r M our~ 

Palacête da Associação Commercial 
AGENTES - Williams & ('Ó. 1 I illll _____________ ..: ___ _ 

Praç.i. 15 de Novembro n. 0 87 - Telepbone n.o 216 1 1 
CAIXA POSTAL~ N. 0 3~. , ______ ,,,.,.. 

SYPHILIS 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
6 IIIDr IIPflH da DHIDICi8 da ltmic, d1 SD, 

!ti. telet,: NAY!LLOfD SH1: 110 DllJlllllO 
Paaaa!elroa e carga• 

L1nha E1o-:SeléJ:n 

PARA O NORTE 

O paquete "Joãn Alfredo" 
Esperado do sul no dia 27 rio 

corrente sabirá no mem10 dia para 
Natal, Ceart, Tutoy:i, Maranhão e 
Belém. 

PA'?A O SUL 

O paoue!e ''Muáos'' 
E,pc:rado do norte no dia 28 do 

corrente sabirá no mesmo d ia 
para Recife, .Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro • 

O ptquete ''Comta Rippe" 
E'sprrado do sul no dia fl rle 

março ~ahirá no m,.smo dia p:- ra 
Natal, CC3rá, Maranhão e Belém. 

O paquete •·Pa rf 
7 .: 1 fsperado cio norte no dia 

corrente sahirá no rn"srno dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeirc 

Linha. J::v.::Canác,s-:Suencs .A.yres 

O paquete '10uqu1 de Caxias .. f 
E~pirado no cl1a 27 cio corrente sahira no mesmo cti.1 para 1~ec1fe 

Mareió Bahia Victoria, "'º' Santos, Paranaguá, Antonina, ,Sa:o francisco 
Pio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrer. 

~aquete •'Baepend( 
Esperado no dia J 2 cl"' niar\o, ~ah irá no mcsmn dia para \Recife 

Maceío, Bahia, V1ctoru1, Rio. Santos, Paranagu~, Antonina, ', Francisco 
Rio Grande, Montevldéo e Buenos Ayrc •• 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ItacoaUara e Manfoe, 
,:,om lran~bordo cm Belem, e para Pelotn e P. Alegre a transbordo no 

1 
~io ürc:-:.:c. 

As reclamaçõr-s dr faltas e avarias só serão :icceilas oor escripto 
, dentro elo r,·:.zo de tres diae após a descarga. 

Para dental• lnformaç6aa com o gente ,1• 

1 
~I o s <-, d e ,1 e n d o n e- a F' u. r ta. d o 

fmt,tttlt I lU.1 ••CI!L l'lftB!llO ( !~fiel• ,, .1ued&flt Ceaaerdal 

Arm111a11 Pra9a I•• d~ l'\'n,·embro 

1 

PH ONES { ~:fz~~~\3~'· == PARAHYBA I ·-----------.i--. 

1 
1 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas '. 

Doenças da pelle ! 

CH DURROB - A SYPHI 
L!Sproduz Abortos, encoe o corpo 
de Chagas, destróe as Ueraçõe~, faz 
os tilhos Degenerados e Pa1alyt1-
cos, p1oduz Placas, Qutáas oo ta­
bello e elas unbas, fa7. as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, <', 

ço, fig t c0,'c~ F íns, a Bocc3 , a Garganta, produz o Rh~umattsm o 
urgação dos oudos, Er1.tI1(,I, trupções da pclle, ferid_ .. s n 

po lodo. Ctgueira, a Loucura, emtlm ataca 1000 o organismo 
COI\I O t:SO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS -914 
No fim de pouco~ dias, nota-!<:! : 
1 ° - O sangue limpo de impnrna e hern estar gera 
2 ° - Desapoare imento dl" e~pint,3s; eczemas, erupçõe, 

uruncu'oo, cor('oras, feri as bravas, bouha~, etr. 
3° - Desapparerimen1o completo ào RHEUMATISMO, 

dôres noq OS50s e dôres de c .beça. 
4. 0 - Dcsappam:1menfo das manifestações syphiliticas~ de 

todos os inc0mtn1'dos de fundo syphilitico. 
5. 0 

- O apparelbo J?asto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 
01,t não ataca o e~tomag:o e não contém iodorrlo. 

E' o unico Oep:ir2tivo que ,tem att,.slaclos dos Hospitaes 
de especialistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit:la. 

BANOUE ! SA 'GL'E1! SANGUE! 

.SA GUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

(;, IC'fl QIJE E'11T.& A. TIJ.11Ellf"IJL08. 

Com o "ª QIO; no tlm d1 10 dlH, 11obl_.. t 
l.• - L"entemento ieral d11 forca• • •olt. 1nuo,dlata do 1DDltllL 
2.o - Oesaoparedmento comp,e10 d11 dl'lr1t dit ut>tca. l11woma11 
dr nervoal,010. - 3.o - Combati'. r1dlatl d1 do:r,rn•tr, fltl'YOII I do 
1mm11rrdmeoto de amboe ot u••o•. - ..t.• - Aue-mrnto d1 pe,o, 
vulaodo de 1 a 3 kilos. - 5.• - Completo rrstahell"riJ1Je11to do, orga. 
ohuuo, enfriiqu~ido,, arne•cado, de tut,i-rculo..'t. - 6.• - Maior resfa­
lcncia para o traoalho pby11ico e au17mento de g-lobolos ungulneoa. 
As m:\es onl" e-riam, o~ anemicoR, a, mo\11s pallidae, 111 criançaa racbl­
t1ca . e l'!<Cropbulosu, os CSl!'Otadoe, os depauperados, ootém carne, 
satide, viior e sangue novn, usando S..\NOUINOL. E' o melhor prc-

nvolve e fai ae crl4nças robust 

Dr. NELSON DE a,UEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAI 

,"iu11l•ili•, 1·1,.11 urintrriatt,.,, 1110•1011. :u,olc6Ua& tltt• 11ck1l,11. 
HORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. l~ ás 2 -

Pbarmacia Confiança. 2 horas ern diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora da noite. 

• 1 



MUNICIPIO DE AREIA 
Lei n. 6, de 30 de dezembro da 1929 

Orça a R,ecel.ta e fixa . a I 
Despesa do muruclpio de Arem .. 
do Estado da Parahyba do 
Norte. para o exercich O'." 1 
1930, 

N. 15 - Idem da sub-de­
! •gacia 

N. 16 - Idem do deposito 
de material 

N. 17 - Idem do posto de 
prophilaxia 

N. 18 - Idem do Telegra · 
pho em Lagõas 

!!40 000 

!!40 00) 

240 000 

240, 000 

§ 49 - Torrefacção de café 
§ 50 - Hotel ou hospedaria, 

de 1• classe 
51 - Idem, idem de 2• 
cla!>Se 
52 - Olaria àe tijollos ou 
telhas 
53 - Alfaiataria até dois 
opera rios 
54 - Idem de mais de 
dois operarios 

~ 55 - Officina de ourives, 
sapateiro, ferreiro, funilei­
ro e fugueteiro 
56 - Idem de barbearia, 
marc!neiro, selleiro ou ta­
nueiro 

O cidadão Ja.yme de Almeida, pre · 
'to do mumcip10 de Areia, do Es­

fe~ da Parahyba do Norte. em vir-;~d~ da lei, etc. 10:720$000 § 57 - Fabrica de malas, 
bolsas ou bahús 

CAPITULO I DIVIDA PASSI\'A 58 - Machinismos agrico­
las ou industriaes 

Art. 1. • - A despesa ~o municl!)io 
de Areia, para o exerc1c10. de 1930, é 
fL"(ada em sessenta e cmco contos 

uinhentos e noventa P quatro m!I 
~éis <65:594;)000). dividida nos titu­
!Ds seguimes: 

Somma da despesa 65:i;94 000 § 59 -- Usina de assucar 

CAPITULO II 
§ 60 - Engenhcs a vapor 

e a animaes: 

CONSELHO ~IUNICIPAL 

N. 1 --Ordenado do _porteiro 
senindo de contmuo 

Art. 2.• - A receita é fL·,1da em 
sessenta e cinco contos quinhentos e 
noventa e quatro mil réis (65 :594:i.OOOl, 
de accordo com a arrecada<;iio do5 
impostos dos H seguintes· 

a) Movidos a Yapor que só 
fabricarem ra.padura 

bl Idem, idem que fabri­
carem aguardente e ra­
paduras 

c) Idem, idem que só f bri­
carem aguardente 

N? - Expediente e publica­
ções 

PREFEITURA 

,T. 1 - Representação ao 
orefeito 

N ~ 2 - Ordenado do secre­
tario 

N. 3 - Idem do adYogado 
oa Prefeitura 

N. 4 - Expediente e tcle­
gramma« 

FISCALISAÇAO 

, -. 1 - Ordenado do físc11l 
da cidade 

N. '.? - Idem do fiscal de 
Lagõa do Remigio 

THESOURAP.IA 

1 - Ordenado do the-
soureiro 

de 1;; 
r e 

600 000 Art. 3. • LICENÇAS 

600:;.000 § 1. • - Casa de compras 

1:!!00 000 

<,SOO ,JOO I 
1 :'.?00..,000 

1 ;200 000 1 
2:000 000 

!l ·'!()I) 00{\ 1 
1 

l :!lOO Oí>O I 

e deposito de compra de 
couro de boi 
2. 0 

- Compradores ambu­
lantes de pelles 
3. 0 

- Pbarmacia na cida­
de 

§ 4.' - Idem nas po,·oa-
cões 

• 5. • - Drogaria na cidade 
§ 6. º Idem nas povoações 
§ 7. º - P nrn abrir ohar­

macia ou drogari:i. em 
qualquer localidade elo 
município 
&. - Bil are : 

a) C~sa com um bilhnr 
'o• :\!als àe um, cada tm,­

dade 
9. - Cosmornma Nl 01•­
tros qHae~quer di,·erti­
mentos lucrati\'os 

840SOOO a) Ka cidad 
b) Nas PO\'Oa<;ões 

2:040C::OO() • 10 - Companhia c!rama-

1 :800 00,') 

tlca, operêtas, reYistas, 
prestidigitações. etc., cnda 
espectaculo 
11 - Cinema 
12 - Armazem ele compra 
de algodõo, aguardente 
o•t cereaes 

_ •. !l - Porcentagem 
e 20'õ ao procura 
agentes pelo que 
cadarem 

arre- 1 
10:000$000 1 

. 13 - Idem, idem de fumo: 
a> De 14 classe 
b) De 2• classe 

11.SOO OOC 

OBRAS PUBLICAS 

14 - Idem de compr:i ou 
venda de genero alimen­
tícios 
15 - Cas9. de molhados: 

N 1 - Construcçõe« e• re - , a) De 1• dasse · - · -

1 

bl De 2• cla.s.~e 
constn1cçoes ., OOO 000 c) De 3• classe 

N. 2 - Ordenado do encar- 16 _ qisa de molhados. 
regado GOO 000 !e~ragens, .miude~as e fa-

- .600"""'' 1 zendas: 
:> • •vvv a l De c1t( 

ESTRADAS DE RODAGDI e) De 3• classe . r b'J De ~ classe 

§ 17 - Ca..~ de molhados e 
Dez por cento (lO"'ól. para miudezas: 

a Caüca de Construcções e a) De ia cla«se 
Conservações de Estra- l:J) De 2 classe 

das de Rodagem ;; :05-t~CCi'J e> De 3• classe 

ILLID!INAÇAO 

N. 1 - Da cidade por ener­
gia electrica 

N. 2 - Dos estabelecimen­
tos publicos 

N. 3 - Da delegacia e c::­
dela publica a kerosene 

N. 4 -- Do povoado La­
gõa do Remigio por ener­
gia electrica 

5:054 000 18 - Casa de moll1ados. 
miudezas e ferragens 

I
• ~ 19 - Casa de fazenda~: 

a) 1• classe 

I b, De 2' classe 
7 :200 000 c) De 3• classe 

d I De 4 classe 
500~) 

600\000 l 
§ 20 - Casa de fazendas, 

miudezas, molhados e rer­
ra;:ens, girando em um 
1'11, compartimento 
21 - Casa de molhados e 

4 .200 000 miudezas 
• 22 - Casa de molhados e 

12.500 000 ferragens 

Lll,IPESA PUBLICA 
23 - Casa de ferragen5 P 
I!liudezas 
24 - Casn de m!udez:.s 

a.> De 1• classe N. 1 - Da cidade 3:000SOOJ 
~. 2 - Do povoado L:lgôa l>J De 2• classe 

do Remigio 

INS1RUCÇXO 

N. 1 - Ordenado ás pro­
fessoras de Matta Limpa 
e Alto Redondo 

N, 2 - Material e expe­
diente 

CEMITERIOS 

800SOOO c.i De 3ª classe 
d) De -iª classe 

3:800SOO~ ::?5 - Padaria somente 
com deposito de massas 
::?6 - Idem com ei;tabe­
leclmento de molhados 

~ 27 - Açougue no muni­
cípio 

1:800~0 [ 28 - Typographia 
29 - Licença para armar 
circo ou carrossel 200 ooo• 

2 :000$()0') 

§ 

30 - Idem para caieira 
31 - Iascate de ouro, 
;:,rata e pedras prccioi;a , 
licença 

... 50 ·oou 

1~0. ·ooo 

60 '0')J 

50~000 
100 000 

80 000 

l'.?Q,.,O()J 

&O 000 

20 '001) 

40 000 
30 000 

d l Idem a anunaes que só 
fabr!ca.rem rapaduras 

el Idem, idem que tnbri­
Cal'em aguardente e rasa 
paduras 

f) Idem. idem q11P s6 fft -
bricPrem aguardent<> 
61 - Serrnl'in 
62 - cw·cidor d<> pelle. 
63 -- Cocheira que receba 
animaes ·ituadn dentro da 
cidnne 
64 - Idem, idem fóra do 
perimetro da cidade 
65 - Idem que receba 
nnimaes dentro d. - po­
, oações 
ti6 - Idem. idem fór:1. do 
perímetro 

, 67 - Deposito de cal 
6S - Iden1 de sal 
69 - Casa de fazer in i­
nha 

1 § 70 - Vendedor de café 
nas feiras, licença 
7l - Idem de phosphoros, 
sabão ou cigarros. idem 
72 - Idem ele aguardente. 
idem 

10 001) ·· 73 - Idem de objectos 
60 ooo de montaria, idem 

7-! - Idem de rêctes am­
l;ulantes, idem 

30 000 !; 75 - Idem de malas, bol-
s::.s ou bahüs, idem 

120 ·ooo ~ 76 - Iden1 de carne de 
80 ooo sol, de xarque ou de 

50 000 

40SOOO 
30 000 
!!O 000 

lffl.000 
50 000 
40 000 

50 000 
40 000 
30 ·0,10 

porco, bacalhau, p~ixe, 
sal, queijo, correia es­
teiras, cordas. cõcos e 
missanga de gado, idem 
77 - Construccões. re­

t'onstrucções ou· accre!.-
r-imo nos edifícios, licença 
78 - Fabrica de bébi­
d:t.S alcoolicas 
79 - Engraxador po ma­
tricula 
80 - Deposit'.> de material 
para construcções 

§ 81 - Para almocre\'ar, 
cada animal 
82 - Comprador de gado 
de solta ou para apuro 
83 - Idem de outro mu­
nicípio 

50 oo·, ' ~ 84 Caminhos; para 
abrir ou desviar, licença 

so 00(, 
70 00~ 
60 00') 
50 001 

100 C,00 

40:WCO 

• 83 - Café Cúm res au­
rant 
86 - Idem sem resr.au­
rant 

§ 87 Barbearia aberta 
no dia de feira 
88 - Garage para aluguel 
89 Idem particular 
90 - Idem de byciclPtas 
91 - Photographo com 
atelier 

40 ooo 92 - Idem sem atelier 
~ 93 - Fabri<,a de rêdes 

40 000 § 94 - Caldo de canna 

70 000 
60$000 
50',000 
40 ooc 

60 000 

100 00(· 

40.,.000 
40$00'.) 

50$000 
60SOOO 

95 - Quitanda 
§ 96 - Aguadeiro 
aJ Por animal 
bJ Por canoça 
§ 97 - Botequim nas noi­

tc·s festivas: 
a) Na cidade 
b) Nw; povoaçõPs 
, !J8 - Cercado de refazer 

gado.1 em Lerras de agri­
cultura 
99 - Vendedor ambu!ante 
de objectos de folhas de 
flandres 

• 100 -- Carros ou carroças 
por tracção animal 
101 - Deposito de k ro­
"ene cm ga. ollna. 

50$000 

4.0$000 

30:sOOO 

30:i.000 

30$000 

40SOOO 

20 000 

30:>000 

20SOOiJ 

50 000 
200 000 • 
50 000 

30 O 

80 000 

40 OOJ 

60'000 

tiOi;OOO 
20. 00() 

§ 13 - Cada ,·olume de ca­
ças, objectos de cipó, algo­

dão ou sola 
§ 14 - C~da esteira appa­

relhada para cangalha 
§ 15 - Idem não appare­

lhada 
16 - Cada volume de car­
' io yegetal exposto á 
,·enda 
17 - Cada esteira ele car­
naúba ou pirpiry 

§ 18 Cada volume de 
couro até 50 
19 - Idem de batatc.s 
americana 
20 - Idem de cordas 
21 - Idem de mel 
22 - Caldo de cannn, 
por feira 
23 - Para ter mesas ou 
comedorias nas praças 
ou travessas, por feira 

~ 24 - Louçes, cada volume 
§ 25 - Gomma, idem 

26 - Cada porta oi.: por­
t:il, cama, mesa ou banca 
exposta á Yenda 

• 27 - Cada cadeira ou 
tamborete 

, 28 - Batata dõce, maca­
cheira. cará. ou legume 
cada volume 

• 29 -Fressura, cada car­
ga 
30 - Azeite ou banha, ca­
rln volume 
31 - Gallinha ou perú, idem 
32 - Cada banca ou mesa 
collocada dentro do mt:r­
cado para exposição de 
qualquer negocio 

1 000 

500 

300 

$300 

SlOO 

1 ... 000 

~500 
1, 000 
1$000 

~500 

500 
8500 

500 

5(10 

~ºº 
500 

'5!)0 

2~000 
2,000 

S500 

20~000 1 

50$000 1· •. 

20$000 ., 

33 - Cada banco de fa­
zendas ou miudezas quan­
do no mercado 
34 - Para retalhar nas 
feiras, aguardente, cal­
cados e objectos de mon-

2$000 

10. ·ooo 
50'000 
50 000 

12 ·oon 
60 00(' 

20 000 

40 00:J 

40, ooc . 
120,,0Ql.1 

20 000 

12 000 

10á;000 

200$00(' 

10 000 

50 000 

1 00'.) 

30 000 

50SôO'l 

15 ºº" 
30$00('1 

20 000 

15$000 
40$000 
lOSOOO 
10 000 

30$00J 
20 0(;(' 
30 000 
10$000 
10 000 

10$000 
30$00(• 

5 001) 
3$00( 

30,00C 

15 000 

'.?O 00( 

30 000 

taria, independente da li­
c~nça dos § ~ 41, 72 e 73 
35 - Idem, idem fumo e 
café, indepPndente da 1!­
cen<;a dos~ 40 e 70 
36 - Cada volume de ar­
roz exposto á venda 

§ 37 - Idem de massas, idem 
j 38 - Idem, idem vindo de 

outro municiplo 
~ 39 - Cada troca ou ven­

da de animaes m•.1ar ou 
cavallar 
'!.O - Mercadorias não es­
pecificad11s, por volume 

Art. 5 " - DECIMA DAS 
ÇôES 

'300 

$50'.} 
$501) 

2$000 

2$000 

1 O!J" 

POVOA-

1 .. , - A decima urbana de nredios 
nas povoações do município, será co­
brada dez por cento 00% >. sobre o 
\'alor locativo, augmentado de dez por 
cento 00%), ás casas sem platlban­
cia. 
• 2 " -,- O predio habitado pelo ref r 
pect.i,o proprietario, será cobrad•J 
somente cincoenta por cento <SO"oi. 

Art 6. 0 
- REGISTRO DE ENTRA­

DA E SAHIDA DE MERCADORIAS 

~ 1 . • - Por entrada e sa­
hid'.1 de volumes de qual­
quer natureza 
2." - Sobre sahida de ga­
do vaccum comprado nes­
te municlpio. cada 

$.200 

2 ·ooo 
Art. 7." - GADO ABATIDO 

§ 1. " - Sangria de gado 
voccum abatido para o 
consumo publico 
2." - Idem de suíno, idem 
3 . º - Idem de caprino 
ou lanigero abatido, por 
cabeça 

• 4. ' - Cada rez recolhida 
::i.o curral do matadouro 
5. ' - Caprino ou lanigero 
Yi\•cs, por cabeç:\ 

5 000 
2 000 

500 

:,soo 
$500 

Art. 8. ' - AFFERICoES 

1." - fiei ições de peso . 
balanças e medidas 

~ 2." - Por metro 
~ 3. º - Por peso qualquer 

que seja o numero de 
grnmmns 
4." - Por balança grande 
;; . " - Idem pequena 
6." - Cada medida da de..:: 
OOJ litros 

5 7. º - Idem de cinco <5) 
litros 
:.:.• Idem de um <l) litro 
9 • - Cada afferição de 
terno de medida de li­
qnldo 

G 000 
6~001 

500 
10$000 
s ·ooo 
2 00!) 

1 ·ooo 
• 50'.} 

5 000 

Art. 9. PATRIMONIO 
Art 

ubvenções 
32 - Idem de fogos cio nr e 
chlnezes, idem 
33 - Idem de generos de 

50 000 

20 íiOO 

30 000 

Art. 4 - Il\IPOSTO DE FEIRA 
10 - I ,!POSTO SOBR1'~ VE­

HICULOS 

N · 1 Subvenção á banda estivas, Idem 
, de musica da cidade 900 00" 34 - Idem de , fazenclns 

' • 2 - Idem idem a de as !eii-as, não sendo es-
Lagóa do Rémigio ' 480 00') tabelecido 

N · 3 - Idem a uma porteira 300 000 § 3;; - Ioem, Idem sen1o es­
tabelecido 

DESPESAS DIVERSAS 

N · 1 - Eventuaes 
~ • 2 - Eleições 

2:000$00') 
1:000 00:) 
1:000 00,) N • 3 - E:~ames periciaes 

N • 4 - Expediente d.a dele-
gacia ' 300 000 

N · 5 ::- Gratificação ao es-
crlvao da delegacia 360 00~ 

N · 6 - Idem, Idem da sub-
delegacia 240 OO'J 

~· 7 - Idem, idem do Jury 480$0'! 
N. _8 - Idem aos escri-
. \'aes do crime 720 000 

• ·. 9 - Idem ao official de 
Justiça 480$00'1 

N, 10 - Idem ao mestre 
da musica l :200~001 

N 11 - Idem ao zelador 
da séde musical 240 OC') 

N. 12 - Aluguel do quartel 
e cadeia 9coioo,1 

N. 13 - Idem da séde rnu-
skal 480 00 , 

N H. - Idem da del'.)iacin 300 O) 

36 - Idem de fazendas 
p~la cidadc com ca lxas 
ou peças avulsas, Idem 
27 - Idem de ferragens 
úU louça de agath, idem 
38-IdP.m de folha d~ fr:r-

ro ou outro qualquer me­
tal, idem 
~9 - Idem de drogas, idem 
40 - Idem de miudezas, 
idrm 
41 - Vendedor de fumo 
n:is feiras, idrrn 
42 -Idem ele calçado. 
idem 
43 - Id~m dr leite poi· 
maLr!cula 
44 - Balança armad::i 

ra comprn de algodão 
15 - Bolande1ra, licença 
46 Enchimento de 

aguardente 
47 - :M:ercador de aguar­
dente no municiplo, Ji­
r-tnça 

, 48 - Refinação de assu-
<'ar 

300WOO 

150 ººº 
100 Oúü 

100 'ÜÍ)l; 

30 000 
60$001\ 

60 000 

50 000 

50 000 

10·000 

30 000 
40$000 

100 000 

60 000 

50 000 

1. • - Cada carga de cnfé 
ntc 10 arrobas 
:l." - Vendedor de " ~u­
cnr por feir11 
3." C:ida carga de rar­
padurn cie outro munici­
plo C>:posta n ~enda 
~.· - Raepu<lurn a !'eta­
lho, <.:.!CI,, \Olllme 
5.' · Feijão ou fava, por 
VO!llml" 
G." d!lh0 011 farinha, 
l<l•m 
7." - C11.cla carga <le cal 
vendida em qu11.lquer dia 
8." - Cadn c:.u11u de 
aguardente vinda d<• ou­
tn, muníc1plo 
9.' - Cnrnc sec(a. c,,d,, 
nmtolutagrm 

~ 10 - Costal 011 vo\umr clr 
br calhau, carne de x1,r­
qt1c, de sol, lanigcro ou 
pellCC 

al D1 queijo 
§ 12 - Carga ou frncção de 

car11a 
111 D•! queijo 
bl De ossos 
e) De wucinho 
d) D' ramo.rlío 
e> De fruccas 
f.l De cara ne-ucljo 

2 000 

S500 

1 ·ooo 
. r;oo 

100 

300 

500 

5 00() 

:J OúO 

2 ()00 
2 000 

2~00 
2 000 
2$001) 

2 000 
500 
~OfJ 

l , Po1· matricula de 
au.o.núvPI ou caminhão 
2. · Exame de "chauf-
feur 

' l Pet!ctío ú Prefeitura 
1>1 E .. n1Í1e 
<· 1 Cad,·rnd:i dC\ hubil!tll -

ç!io 
d> &gunda v111 dc caderne­

lf\ 

40 000 

10 000 
30 000 

20 001) 

),> 000 

, rt 11 - DIZIMO DE L _~ VOURAS 

J • " - Por <·ada quadro de 
dncoenta <50>, braçn · 
:.!," Qunndo a lavoura 
for do nn110 anterior " 
qne j(l tenh pago o im­
posto, cobrn r-r.e-á .;omt'n­
lf cln< oenta por r-<>nto 
(!i0°a, . 
3." - Nú.o estüo sujeil os 
no pagamento do impo::sto 
e.cima as propriedades que 
t.llm engenho !uncclonando. 

§ 4." - Na ausenciu do 
rendeiro, será 1 espon.~a­
\CI pelo pagamento do 
Imposto quem t!car com 
as lu vouras, 
5 - Por cada vara de 
fumo produzido no municipio 
6. 0 

- Por 1:llo. idem idem 

3$00) 

~060 
·oso 

Art. 12 - REND_-\S DIVERSAS 
1." - Registro de qual­
quer nomeação 
2. • - Por certidão não 
excedendo de uma pagina 
3. º - Cada pagina a mais 
4. - Buscas, cada linha 
5°-Imposto de cinco por 
cento <5%J, sobre objectos 
arrematados em leilão ou 
hasta publica. 
6. • - Multas criminaes, 
emolumentos e outros 
quaesquer de accordo com 
o regulamento do !ôro ci­
\il. 
7." - Cinco por cento 
(5 ';'ó), sobre finanças, de­
positas ou responsabili­
dades, cujos termos sejam 
lav.rados perante a Pre­
feitura. 
8. º - Terrenos devolu-
tos dentro do perime-
uo da cidade os pro­
prietarios pagarão por 
metro 
9. " - Os predios cujos 
quintaes na-:> murados 
que fizerem frente para 
as ruas, praças ou ira-

5$000 

5$000 
2$000 
$200 

200 

v~ssas da cidade. paga-
rao por metro 1$00U 

Art. 13 - DISPOSIÇÕES GERAES 
~ 1. " - Emolumentos da Secretaria 

r.:lnco ~ll _réis <5SOOOJ, por alvará d~ 
auctonzaçao para qualquer fim. 

2." - As licenças sobre engenh" 
Lulandeiras, machinismos indu~ti11.es 
e decima urbana, deverão ser paga; 
até o fim do mez de outubro. 

. 3. " - As matriculas de automo­
,·e1s e camir:hves, serão feitas até o 
fim do mez de janeiro, não podenao 
os carros ou caminhões matrkulado3 
em o_utro.s munlclplos permanece~ 
mais ae oito <8) clia.s neste, nem pP­
gar passage11os ou cargas, sob pena 
de pagar nova matricula. 

§ 4 ." - As licenças sobre casa dr> 
fazer farinha, deverão ser pagas até 
o fim do mez de maio. 

§ 5." -O dizimo de lavour s clr­
yerá ser pago até o fim do mez êi~ 
Junho . 

§ 6. º - Os contribuintes que não 
pagarem os impostos no prazo esta­
belecido, ficarão sujeitos a multa de 
vinte por cento (20'.d, até o fim d-:> 
::mno. cobrando o município executi­
' amente no anno seguinte. 

~ 7. " - Os vencimentos dos func­
cionaríos são considerados 2/3 corn > 
ordenado e 1 3 como gratíficaç,w. 

§ 8. " - Cada banco de mascalc· 
nas feiras do município, terá a di­
mensão de dez OOJ palmos de com­
primento por quatro (4) de largura. 

§ 9. . - As afferições de pesos e 
medidas de que trata o art. 8, 0 e 
seus paragraphos, serão feitos em j&­
nefro, havendo uma revisão em ju­
nho que sómente pagará cincoenta 
por cento (50% l. 

~ 10 - O prefeito municipal fic.1 
a uctorizado: 

aJ A crear escolas mistas primarillS, 
devendo as professoras nomeada.; 

1 e:;tarem concurso. 
bl A abrir os creditas supplemer.­

cares ás verbas que se exting1.:!rem. 
f 11 - Fic:J.m approvados todos o~ 

actos do prefeito de um de julho até 
a presente data. 

Art. 14 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario . 

O secretario da Prefeitura faça pu -
blicar e registror no lh ro LOmpetente. 

Prefeitura Municipal de .\reia, 30 de 
dezembro de 1929. 

Jayme de Almeida, prefeito. 
Foi publicado nesta secretaria d:i. 

Prefeitura, em 31 cl.e dezembro de 1929. 
José da Silva Medeiros, secretario 

interino. 
···························································· ............................................................. 

Seeeão Livre 
BANCO CENTRAL 
00.NvOCAQÃO DE ASSEMBLE.A. GERAL 

Em obeclicnc1a nos nrt . ::?1 e '.?!?, le­
tras A, B , C e D, dos nossos estatutos, 
convido a todos os accionistas desta 
sociedade para comparecerem á A~­
sembléa Geral Ordinaria, que se rea­
lizará nesta capital, a fim de tomnr 
conhecimento do relatorio da directo­
ria; discutir e votar o parecer do Con­
selho Fiscal sobre o balanço, contas e 
netos gest.hos do anno p. findo; pro­
l'eder à deicão do Con elho Fi::;cal e 
c'ellbl•rar sobre tocio e quulquer n · um­
pto de in~eressc social. 

A referida a< embléa terú loga1· ás 
14 horas do dia 9 de ma1·ço 11. vin­
douro, no snlüo da Associação Com­
mercinl. 

Parah) bn, 23 de feyereiro ele 1930. -
,Joao Rcgis àe Amorim, director-pre­
• ldente. 

CREDITO lUTUO PREDIAL -
Aviso - Yisamo · noi nossos prestn­
nüsta. em "c1·aJ, que o pro.·imo sor­
tc10 :;t• renllznra no dia 6 elo corrente, 
lm nz de rer no dia 4 como e do 
rwsso regulamento, em vista dos tres 
dias de carn:wnl, etc. 

utroslm, o sorteio da Filial de Na­
(ul, tumbém csl{\ adiado para aquelle 
mesmo dia. 

Parnhyba, em 3 de março de 1930. -
(nss. l Francisco Vieira da Motta, g-e­
n ntc. 

SYNDICATO CONDOR LIMITA~ 
bA - Pas.,eio ae1·eo sobre a cidade e 
nrredores, no dia 15 do corrente <sab­
bndol. - A Empreza proporcionará 
:lO!:i habitantes desta capital, como 
costuma fnzi:r no Rio de Janeiro, um 
1,assclo, de 20 minutos. pelo preço de 
liO 000, no avlüo "Pirajõ. ". 

Pedido de passagens at~ o dia 13 no 
est'riptorio da agencia, Compn~h1::i. 
Commercio e Industria Kronc!l:e, rua 
5 de aiosto n. 50 . 



I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE J!XNEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sete confor­

tavels navios «Almirante Jaceguay,, •Affonso Penna •, Santos•, • Bae­
pendy•, •Campos !)alies•, «Duque de Caxias•, «Rodrigueq Alves,. 

S&UID.4.S DO RIO DE J&l'WEIRO 
•Duque de Caxias• - 13 de março 
•Baependy• -- - 23 de março 
•Alm. Jaceguay• 3 de abril 
«Campos Salles•- - 13 de abril 
«Sintos• - - - 23 de abril 

e assim de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Dahía, 
Victoria, Rio, 'santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Wo Orande, 
Montev1déo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasil~iro, á Rua 
.Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSE' DE! MfNDONÇA fURTADO 

-1~~~~~~--~ rl~IIIIIIIII~ 

' I BREVE:'.\-IENTB 
1 I 

I 

i 
I 
1 
I 
I 
I 

CLI~ICA DEJNrI"'ARIA: 
ne1.1.1c . . 11111.11,·r, 1 111~,.~ 11 lf!l!E> ' 

rORMlDO PELA PALCULDADE D[ RIBEIRAO PRETO- SAO PAULO 

I PROCESS0 AMERICANO 
f , -
: Trata da PYORRHEA e corrige A • OMALIASe: 

TRABALHOS RAPIO OS E GARANTIDOS 

Consultas 7 ás 11--14--17 horas-Rua Duque de Caxia~, 253-Telephone 116. 
Attende presentemente no consultorio do Dr. Edivaldo P.:droza das 16 ás 18 horas. 

O DE:í~TIFRICIO 
1 

1lejoc10 d 
Os proprietarios do estal>ekcimcnlo de frrragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta cid:ide, desejando relirar<'m-se do 

Commercio, vendem o seu negocio que, hem sodido como se en· 

contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, consliluc oplimo 
emprego de capital. 

Garante-se o aluguel do prcdio por preço nv:oa\'el e por 
contracto. 

Os pretendentes podem-se rnlcndcr com P. Solem de Sn.. 

l 

1 

1 , 

er,:a-feh'a, 4 de m~, ço de 1930 

(1 

" Os Perigos da Vida 
~lê; ComQ os Rins Fi~ Doent• 

Doenças do Coração 
Comer Muito! Beber Dem~ial 

Quando tiver praticado alguma 
imprudencia ou extravagancia, 
comido demais, bebido muito 
Vinho, muita Cerveja, Licores ou 
outra qualquer Bebida Alcoolica, 
para não apanhar alguma indi­
gestão ou outro Desarranjo do 
Estomago, do Figado, do Baço e 
intestinos, convém muito tomar á 
noite, quando for dormir, Duas 
ou Tres Colheres (das de Chá) de 
Ventre-Livre em meio Copo de 
Agua! 

Quem sofre de- indigestão, de 
Perturbações do Estomago e Fer­
mentações Toxicas dos intestinos 
está muito arriscado a. pegar as 
mais Graves Molestias do Coração, 
ela Cabeça, dos Nervos, do Sangue, 
do Fígado, dos Rins e a terrivel 
Arterio-Esclerose. , 

Para não padecer tão dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e 
intestinos sempre bem limpos e 
bem tonificados, usando Ventre­
Livre 

Estomago Sujo 
A's vezes, sem salJer porque, nós 

nos sentimos de repente muito 
incomodados e indispostos, com 
Moleza e grande Abatimento Gfilal, 
com Mal Estar em todo o corpo 
e Preguiça para fazer qualquer 
Esforço, até Dores e peso no Esto­
mago, na Cabeça e no Ventre, 
emfim sem vontade nem coracem 
nenhuma de trabalhar! 

Sempre que estas Perturbações 
<l parecem assim de repente, a 
pessoa deve ter logo certeza de 
que o seu Esto::nago e intestinos 
estão muito Sujos e Cheios de 
l\I~terias Putrida.s e Toxicas, e 
neste mesmo dia. comece a t!S2r 
Ventre-Livre meia hora antes 
do Almoço e do Jantar, para evitar 
que apareça quaiquer Complicação 

Perigosa e Molestia interna ou 
Externa! 

Ventre-Livre é º Re· 
meciio de Confi.an.ça para tratar 
Prisão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio 
e Falta de Apetite, Gosto Amargo 
na Beca, Vomites Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
Eetomago, Dores, Colicas e in­
flamação intestinal causada pela 
demorada retenção de Residuos 
Putridos e Toxicos dentro dos 
mtestinos, Dores, Colicas no Figado 
e Hemorroidas causadas pela Prisão 
d~ Ventre! 

Olhe 
Ventre-Livre Não é purgante 

Os Medices sabem que os Pur­
gantes, principalmente as Aguas 
Purgativao, os Sães Purgativos, 
os Pós Purgativos, os Xaropes 
'i>ur:Jati'ffl.5, as Capsu!as Pur­
ptivu, as Tintui"as, Pastilhas, 
os Oleoa Purgativos, os Azeites 
Purgatiwa e 2s Pilulas Purga­
tivM, são toàos vio!entos irri­
tantes e, com o tempo ,jazem 
peora.r os Doen:es, inflamando e 
causando Grane.e Mal aos in­
testinos, Estomago e F1gado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
Esped2l das Camadas Musculares 
dos intestinos e exerce uma acção 
m •to salutar sobre a Mucosa do 
Este.mago e Funcções do Figado ! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz szmpre Muito bem a todos os 
Doentes! 

Use Ventre-Livre que os 
resultados serão ex:plendidos e ga­
rantidos! 

Tem Casto Muito Bom! 
Não fuque.ç~ Junca: 

Ventre-Livre Não é purgante 

..ill!Cm•-•+111m••-r:nm 1111"- ................................................ 
PtlE L.,L OS 

ou cabellos superfluos tiram-s~ 

para sempre, processo comple­

tamente novo, cartas com sellos 

para a resposta a .Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

• 

i 
"SYNDICATO CONDOR LTDA.u 

LINHA DO llORTI - ( Horario semanal) 
10.\.: Partida do Ri o quarta-feira - 6,00 horas 

de Victoria - - 9 15 • 
> Caravellas - - 11,30 • 
> Belmonte - • - 13, !5 
> llbéos • - 14,30 • 
> Bahia quinta-feira - 6,00 
,. Aracajú • - 8 45 
,. Maceió • - > - J0,30 • 

.. Recife - 1230 " 
,. • Parahyba - - 13 30 

Chegada a Natal 14,30 • 
, OL "J'A : Partida de Natal domingo - 6 00 • 

.. Parahyba - - 7,lS • 

.. Recife , - 8, 15 

.. Maceió - 10,15 
• Aracajú 12.00 ,. 
• Bahia segunda-feira - 6,00 
> llbéos • - 7,45 > 

.. Belmonte - - 9.00 
.. • Caravellas - - 10.45 
• ,. Victoria - - 1300 

Chegada ao R i o - 16,00 • 
Em ligação com o horario da linha do. sul, Rio-Porto·Altl{"t, na 

terrajeira.-Passag-ens, carga e corrcspl)ndcnaa. para Natal, ate ds 10 
horas de quinta-feira; para o sul, até ds /7 horas do sabbado. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

., 

E r.. 1 l vR BRASlt 
Na· iucta pela VIDA a6 aquclle que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::>B é"a origem da VIDA. 
O Individuo anemlco ~ um vencido. 
- E como umcer na VIDA ? 
- Tomando o Depurativo c!o Sangue ELIXIR BRASIL. 

ee: 1: --1 11 : e * : = 
., 
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EDITA E S (60\ sessenta votos; Hermene?1 0 
-A mesa eleitoral da 6.' secção da ca-

EDITAL - A mesa eleitoral da !Jl'li 
melra secção do mu_niclJ?iO da capit~ 
da Parahyba, em v1rtuae .da lei. e\~ 

Faz publico aos que o piesente edr 
tal virem e possa interessar. nos te -
mos do Decreto n. 14_531, de !9 de Ja­
neiro de 1921, que nas ele1çoes fede: 
1 aes realizadas boje, nat ~ri~1i~!r!~

1 cção eleitoral desta <'ªP1 a • 0 . . 
votos. para presidente da Republica. 
dr. Getulio Dornelles Vargas, duzez:i­
tos e trinta votos <230) ; dr. Jullo 
Prestes de Albuquerque. cincoenta e 
sete votos <57) ; para vice-J?residente 
da Republica: dr. João Pessoa Caval­
canti de Albuquerque, duzC'ntos e tnn­
ta e um votos <231 l ; dr. Vital Henrique 
B p'ista Soares, cincoenta e cinco votos 
~/ para deputados federnes: dr. José 

~erlco de Almeida, cento e seten~a 
seiS votos <176) ; dr. Antomo Ga!d1-

e Guedes cento e setenta e quatro 
~~tos (174); dr. Carlos Pessõa. cento 

setenta votos <170); dr. Democnto 
âe Almeida, cento e setenta votos 
cl70) ; dr. Octacilio de Albuquerque, 
cento e quarenta e cinco votos <145); 
dr Claudio Oscar Soares, cento e quln­
u. votos (115); dL Alvaro Correia 
Lima. quarenta e 01to votos (48); dr. 
Arthur de Carvalho Rodrigues dos 
Anjos. quarenta_ votos \40); dr. João 
suassuna, dezoito votos <181 ; dr. 
Accacio de Figueirêdo, tres votos <3l; 
para senador federal: dr. Manuel Ta· 
vares Cavalcanti, duzentos e vinte e 
seis votos (226) ; dr. José Gaudencio 
correia de Queiroz, cincoenta e nove 
votos (59) ; dr. Walfredo Guedes Pe­
reira. um voto <ll; dr. Antonio Massa. 
um voto (1 l . Dado e passado nesta 
cidade da Parahyba do Norte. ao 1 
dia do mez de março de 1930. Eu. Se­
verino de Carvalho, secretario ad -hoc. 
a subscrevi. Maurício de Medeiros Fur­
tado, presidente; Eugenio Carneiro 
Monteiro, mesario; João Luiz Ribeiro 
de Moraes, mesario. Reconheço as as­
signaturas supra de dr. Maurício _de 
Medeiros Furtado. Eugenio Carneiro 
Monteiro e João Luiz Ribeiro de Mo­
raes; dou fé. Parahyba, 1.· de março 
de 1930. - O secretario Severino de 
Carvalho_ 

EDITAL: - Do resultado das elei­
ções, para deputados federaes, ren0-
yação de wn terço '3-0 Senado e pre­
sidente e vice -presidente da Repu· 
blica. 

A mesa eleitoral da 2. secção d('. 
capital do Estado da Parahyba. etc 
Faz publico aos que o presente edital 
,irem. interessar possa ou delle noti­
cia tiverem, que nos termos do dec 
n. 14.631, de 19 de ja iro de 1921. QUE' 
nas eleições para deputados federaes. 
renovação de um terço do Senado e 
presidente e vice-presidente da Repu­
blica, obtiveram votos para deputados: 
drs. Democrito de Almeida. 116 votos; 
José Americo de Almeida, 115 votos 
Antonio Galdino Guedes, 114 votos; 
Carlos Pessôa, 110 votos; Flavio Ri­
beiro Coutinho, 110 votos; Claud10 
Oscar Soares, 105 votos; Alvaro Cor­
reia Lima, 98 votos; Octacillo de AI· 
buquerque. 61 votos; João Suassuna , 
25 votos· Arthur de Carvalho Rodri­
gues dos' Anjos, 22 votos e Accacio de 
Fígueirêdo, 12 votos; para senador 
federal: drs. Manuel Tavares Cavai· 
canti, 153 votos; José Gaudencio Cor­
reia de Queiroz, 67 votos; Herm1:n~­
gi!do José de Souza. 1 voto e cap1tao 
Juarez Tavora, 1 voto; para presiden­
te e vice-presidente da Republica 
drs. Getulio Domelles Vargas, 164 vo­
tos; Julio Prestes, 57 votos e general 
Luiz Carlos Prestes, 1 \'Oto; para v1ce­
presldente da Republica: drs. João 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, 
166 votos; Vital Henrique Baptista 
Soares, 55 votos e tenente Ribeiro Ju­
nior, 1 voto. E para constar, mandou 
11>.vrar o presente edital, que na forma 
da lei será publicado pela imprensa 
e afflxado no Jogar do costume. Dad.J 
e passado nesta capital, ao 1.0 de mar­
ÇO de 1930. Eu, João Cancio Brayner, 
tecretario da mesa, o escrevi. <ass.1 
Joaquim Pessõa Cavalcanti de Albu­
QUerque, presidente; Eduardo Mon­
teiro de Medeiros. mesarío; José de 
Lima Vinagre, mesario. - O ~ecre · 
tarlo, João Cancio Brayner. As firma,; 
estavam reconhecidas. 

EDITAL - A mesa eleitoral da te 
ceira secção do municipio da capital da 
Parahyba, em virtude da lei, etc. . 

A mesa eleitoral da terceira secçao 
do municipio desta capital, faz saber 
que, nas eleições procedidas hoje, nes­
ta terceira secção, para presidente e 
vice-presidente da Republica, senador 
e deputados federaes, compareceram 
e votaram 253 (duzentos e clncoenta e 
tres ) eleitores, deixaram de compare­
cer 247 (duzentos e quarenta e sete, 
eleitores, votando egualmente 12 
<dozeJ fiscaes e o secretario da mesa, 
no total de 266 < duzentos e s=enta 
e seis) eleitores, dando a votação o se­
guinte resultado: para presidente da 
Republica: dr. Getulio Dornelles Var­
gas 208 <duzentos e oito> votos; dr. 
Julio Prestes de Albuquerque, 55 <cin­
coenta e clncoJ votos; Mincrvino d'! 
Oliveira 3 rtresl votos; para vice­
presidente da Republica: dr. João 
Pessôa cavalcanti de Albuquerque, 
208 <duzentos e 01to1 votos; dr. Vital 
Henrique Baptista Soares. 155) cin­
coenta e cinco votos; Gastão Valentim 
Antunes, <3) tres votos; para sena­
dor federal: dr. Manuel Tavares Ca­
valcanti <200! duzentos voto~· dr. 
Jo5é Gáudencio Correia de Queiroz, 

• •• • • • • 

José de Souza (4) quatro votos, d\ pital do Estado da Parahyba do Nor­
Anton1o Botto,' (l) um voto; g~ne:~a t t 
Luiz Carlos Prestes, (1) um voto!~ de \,.:zc.publico aos que o presente edi-
deputados fcderaes: dr. Democn tal de resultado de eleiçã~ . virem, 
Almeida (135) cento e trinta e cinco li t tive 
votos·, dr. Antonio Galdino Gu~des, possa interessar, ou de e no ie1a -
(135) Cento e trinta e Cinco votos, dr. rem, que na eleição procedida hoj.) 

) t nesta 6.• secção o resultado foi o se­
José Amerleo de Almeida, 0 35 cen ° gulnte: para presidente da Republica: 
e trinta e cinco votos; dr. Carlos Pes- dr. Getulio Dornelles Vargas, 333 vo­
sôa, <130) votos· dr. Octacilio de AI- tos; dr. Jullo Prestes de Albuq~erque, 
buquerque (127), cento e vinte e sete 60 votos· Minervino de Oliveira, 7 
votos; dr.'A!varo Correia Li~na, Ol7) votos; p~ra vice-presidente da Repu­
cento e dezesete votos; d1.,Claudio b!ica: dr. João Pessôa Cavalcant1 de 
Oscar Soares, <115) . cento e qumze Albuquerque, 335 votos; dr. Vital Ba­
votos; dr. Flavio Ribeiro Coutinho, ptista soares 52 votos; Gastão Va­
l76l setenta e seis votos; dr. ~rthur de lentim Antw

1
~s. 7 votos; para senador 

Carvalho Rodrigues dos _AnJos. <38) federal: dr. Manuel Tavares Caval­
trinta e oito votos; dr. Joao Suassuna, canti, 318 votos; dr. José Gaudencio 
<20) vinte votos; Severino Constantino, Correia de Queiroz. setent~ e um ~l) 
(16) dezeseis votos; dr. Accaclo de Fi- votos· Hermenegildo Jose de Souza , 
gueirêdo. (10) dez votos; em branc?, oito (8) votos; para deputado federal: 
< 10) dez votos. Dado e passado ne~ta ci- dr. Alvaro Correia Lima, 445 votos; 
dade da Parahyba do Norte, ao pnmeiro dr. Octacillo de Albuquerque, 211 vo­
dia do mez de março de 1930 (mil n~- tos· dr. Carlos Pessôa, 172 votos; dr. 
vecentos e trinta)· Eu, ~anuel Ri~ José Americo de Almeida, 178 votos; 
beiro de Moraes, secr_etarw O escrevi dr. Democrito de Almeida, 168 vo~s; 
e subscrevo. (ass.) Julio do Nascimen- dr. Antonio Galdino Guedes. 16::> vo­
to Lyra. presidente; Arthur. Urano de tos; dr. Flavio Ribeiro, 56 votos; dr . 
Carvalho, Manuel de Al_meida Olivei- Arthur de carvalho Rodrigues dos An­
ra mesarios; Manuel Ribeiro de Mo- jos, 44 votos; dr. Claudio Oscar Soa­
ra~s secretario_ Reconheço as firmas res 99 votos· Severino Constantino 
sup/a; dou fé. Parahyba. l." de mar- dos Santos, 2Ó votos; dr. João Su~s1:1-
ço de 1930. - Em testemunho da ver- na, 21 votos; dr. Accacio de Figue1re­
dade. Manuel Ribeiro de Moraes. do, 5 votos. E para constar, mandou 

EDITAL. - Do resultado das 
eleições para deputados federaes. re­
novação de um terço. do Senado e 
presidente e v1ce-pres1dente da Re-
publica. _ d 

A mesa eleitoral da 4.• secçao a 
capital do Estado da Parahyba, etc. 

Faz publico aos que o presente edi­
tal de resultado de eleições virem 
possa int ssar ou delle noticia tive­
rem nos termos do dec. n . 14.631 de 
19 de janeiro de 1921 que nas elei­
ções para deputados federaes, re~o­
vação de um terço do Senado e p1 e­
sidente e vice-presidente da Republl­
ca. obtiveram votos para deputados: 
dr. A1,·aro Correia Lima, 288 votos; 
dr. Carlos Pessôa. 166 votos; dr. José 
Americo de Almeida, 165 votos; dr. 
Antonio Galdino Guedes. 166 votos; 
dr. Democrito de Almeida, 164 votos; 
dr. Claudio Oscar Soares, 149 votos; 
dr. Octacilio de Albuquerque. 142 vo­
tos; dr. Flavio Ribeiro Coutinho, 72 
votos; dr. Arthur de Carvalho Rodri­
gues dos Anjos. 43 votos; dr. João 
Suassuna. 36 votos; dr. Accacio de 
Figueirêdo, 19 votos; e Severino Cons­
tantino dos Santos, 6 votos. Para Se­
nador federal: dr. Manuel Tavares 
Cavalcanti. duzentos e setenta votos; 
dr . José Gaudencio Correia de Quei­
roz, 82 votos e Hermenegildo José de 
Souza 2 votos; para presidente e vice­
pre.sidente da Republica: dr. Getulio 
Dornelles Vargas, 280 votos; dr. Julio 
Prestes de Albuquerque, 72 votos; e 
intendente Minervino de Oliveira, 2 
votos; para vice-presidente da Repu­
blica: dr. João Pessõa Cavalcanti de 
Albuquerque, 285 votos e dr. Vital 
Henrique Baptista Soares, 79 votos. 
E para constar, mandou lavrar o pre­
sente edital que na forma da lei será 
publicado pela imprensa e affixá<lo no 
Jogar do costume. Dado e passado nes­
ta cidade do Estado da Parahyba, ao 
ciia l.º de março de 1930. E eu, Carlos 
Neves de França, secretario ad-hoc 
o (lscre,i Dr. José de Souza Maciel, 
presidente. - Anthenor de França Na­
varro, mesario; Antonio Rabello Ju­
nior, mesario. 

EDlT AL - A mesa eleitoral da 5.' 
secção da capital, comarca da capital 
do Estado da Parahyba do Norte. 

Faz publico aos que o presente edi­
tal do resultado de eleição virem e 
possa interessar ou delle noticia tive­
rem, que na eleição para presidente 
e vice-presidente da Republica e sena­
do:-, para renovação do terço do Se­
nado e deputados federaes, que se 
effectuaram nesta capital, na 5.' sec­
ção eieitoral desta capital, obtiveram 
, oto3, para presidente da Republica : 
dr. Getullo Dornelles Vargas, tresen­
tos e cincoenta e um C351J votos; dl· 
Julio Prestes de Albuquerque, sessenta 
160) votos; para vice-presidente da 
Republica: dr- João Pessóa Caval­
canti de Albuquerque, tresentos e cin­
coenta e cinco 13551 votos; dr. Vital 
Henrlqu'! Baptista Soares, cincoenta 
e sete <57 > votos; Gastão Valentim, 
oito 18J votos; para deputados !ede­
I«l'i>. dr. Democrito de Almeida, cen­
to " oitenta e oito 1188) votos; dr 
C .. rlos Pessôa, cento e oitenta e seit 
'1861 votos; dr. José Americo de Al­
meida, cento e oitenta e sete < 187 > 
votos; dr. Antonio Galdlno Guedes 
cento e oitenta e seis <1861 votos; dr. 
Alvaro Correia Lima, quatrocentos e 
,•inte e sete <4271 votos; dr. Octaci­
l!o de Albuquerque, duzentos <2001 vo­
tos; dr. Flavlo Ribeiro Coutinho, cento 
e dols <1021 votos; dr. Claudio Oscar 
Soares, noventa e seis <961 votos; dr 
Arthur de Carvalho Rodrlgucs do11 
Anjos, quarenta e cinco 145) voto1>, 
dr. João Suassuna, vinte e nove 1291 
votos; dr. Accacio de Figueirêdo, qutt­
tro 14 > votos. E para constar, man­
dou lavrar o presente edital que nn 
forma da lei será publicado pelfl Im­
prensa e aff!xado no Jogar do costume. 
Dado e passado nesta capital, comar­
ca da capital do Estado da Parahyb:1. 
arJ l." dia do mcz de março de 1930. 
<a .1 dr. Carlos Pires Ferreira, presi­
dente; Manuel Vlanna Junior, mcso.­
r10; dr. Francisco de Paula PeregrhvJ 
de ArauJo, mesario. - Iltldebrando 
Ribeiro de Moraes, secretario ad-hoc 
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lavrar o presente edital, que, na forma 
da lei será publicado pela imprensa e 
affixado á porta do edificio do Supe­
rior Tribunal de Justiça desta capital, 
onde funciona esta mesa_ Dado e pas­
sado nesta capital da Parahyba, ao 
l." de março de 1930. E eu, Rubens 
Cavalcanti de Albuquerque, secretario 
o escrevi. (ass.) dr. Plínio Mario de 
Andrade Esp!nola, presidente, Julio 
Santiago, mesario; José Rufino de 
Souza Rangel, mesa.no. Conforme ao 
original a que me reporto; dou fé. 
Data supra. Eu, Rubens Cavalcanti de 
Albuqu":rque, o escrevi. - Rubens _Ca ­
valcanti de Albuquerque. secretario. 

EDITAL DO RESULTADO DE 
ELEIÇAO - A mesa eleitoral da 7.• 
secção da comarca da capital da Pa­
rahyba, etc. 

Faz publico aos que o presente edi­
tal virem, possa interessar ou delle n 
t!cia tiverem. nos termos do decreto 
n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921, que 
nas eleições para deputados, senador, 
presidente e vice-presidente da Re­
publica, que se effectuaram nesta data, 
na 7.• secção eleitoral da comarca da

0 capital do Estado da Parahyba do 
Norte, obtiveram vot~s para deputado: 
dr. Carlos Pessõa. (88) oitenta e oito 
votos; dr. Democrito de Almeida, C86J 
oitenta e seis votos; dr. José Americo 
de Almeida, (87) oitenta e sete vo­
tos; dr. Antonio Galdino Guedes, (87) 
oitenta e sete votos; dr. Alvaro Cor­
reia Lima, (308) tresentos e oito vo­
tos; dr. Octacilio de Albuquerque, 
008) cento e oito votos; dr. Flavio Ri­
beiro Coutinho. < 43 > quarenta e tres 
votos; dr. Claudio Oscar Soares, 
noventa e tres (93) votos; 
dr_ Accacio de Figueirêdo, (4) qua­
tro votos; dr. João Suassuna, (30) 
votos; dr. Accacio de Figueirêdo, <4) 
quatro votos; dr. João Suassuna, (30) 
trinta votos; dr. Arthur de Carvalho 
Rodrigues dos Anjos, (24) vinte e qua­
tro votos; Severino Constantino, 06) 
dezeseis votos; para senador: dr. Ma­
nuel Tavares Cavalcanti, <191) cento 
e noventa e um votos; dl·. José Gau­
denclo Correia de Queiroz, (47) qua-
1enta e sete votos; Hermenegildo José 
de Souza, (41 quatro votos; para vice­
presidente da Republica: dr. João 
Pessôa Cavalcant! de Albuquerque, 
(200) duzentos votos; dr. Vital Hen­
rique Baptista Soares, (38) trinta e 
oito votos; Gastão Valentim. Antunes, 
(4) quatro votos; para presidente da 
Republica: dr. Getulio Dornelles Var­
gas, <198) cento e noventa e oito vo­
tos; dr. Jul!o Prestes de Albuquerque. 
140) quarenta voto, digo, votos; Mi­
nervino de Oliveira, <4> quatro votos. 
E para constar, mandou lavrar o pre­
sente edital, que na forma da lei será. 
publicado pela imprensa e :lffixado 
no Jogar do costume. Dado e passad0 
nesta capital, aos 2 dias de março de 
1930. E eu, Chileno Coelho de Alverga, 
o escrevi. José Alustau, presidente; 
Euclides de Queiroz Mesquita, mesa­
rio; José Alves de Mello, mesario. Re­
conheço as firmas supra do dr. José 
Alustau, presidente, dr. Euclides Mes­
quita e José Alves df' Mello; dou fé. 
Em 2 de março de 1930. - O secreta­
rio ad-hoc, Chileno Alverga. 

Lyceu Parahybano - EDITAL N. 
1 - Exames dr. 2•. época e admissão 
- De ordem do sr. dtrcctor do Lyccu 
Parahybano, faço publico a quem ln­
t.eressar possa que, de 19 a 28 do cor­
renl'! mez, estarão abcrtus nesta Se­
cretaria, das 9 á:s 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscrlpçôes para os exames 
de 2•. época, os quaes dPvcrâo ter 
Inicio no dia 5 de março proxlmo. A 
Cl'&l!S exames podc·rão conconcr · n > 
os alumnos do curso scrlado qur ha­
jam sido reprovados na 1• época e111 
uma ou duas matcrifls de promoçã0 
ou final; b) os que nl'lo tc·nham podi­
do por força maior prestar exames 
na 1' época; cJ os candidatos aos ex· 
ames de prepuratorlos, de ttccorcto 
com o dec;reto 11.530, sem llmltaçáo 
e dcpendencla de mo.terias: dl 011 
candidatos a exames de prcporatorlos 
rlependentes do decreto n". 5. 303 A, 
tambem sem llmlt11çãn e dep(ndenclu. 
de me.teria, do accordo com o avi;;o 
n". 34, de 4 de fevereiro de 1930, do 

Á VENDA EM 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
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ducçào da "Fox.'', que tem grande parte de s~u valor_ no ele~co 
onde apparece corno figura principal o apreciado artista com1co 
Ravmond Griffith, que vive com maestria o seu papel - "Quem 
é ; Culpado'?", com Lawrence Gray e l\Jarcellino Day. - 6 parles 
magislracs. 

Complemento; "Fox.-Jornal" - Revi.sta illuslrada com 
uma variada reportagem elo mundo. 

CINEMA FELIPPÉA - Uma ·uper-producção com scenas 
" t d 1 "i\letro coloridas da "Firsl-National Piclures , apresen a a pe a • 

GoldwYn ~I:.tyer", tendo nos principaes papeis o amoroso galã 
Honald Colman e a formosa e talento a estrella Blanche Sweet -· 
",\ Mulher Que Eu Amo" - 8 parles. 

Complemento: "Fox-Jornal n. 9x30 ··. 
CINEMA SÃO JOÃO - Uma "UniYersal-Jewel" '. Uma obra 

prima de comedia. - Um fílm cheio de alacridade e mil aventuras, 
tendo como prohgonista o impaga ·e) e excentrico Glenn Tr;\'on 
e a linda Palsy Ruth ~Iiller, em: - "P6 de Yento". - 7 partes in­
teressantes. 

Complemento; 
\\' csl, em 2 parles. 

Iissão Especial" - Drama do 

---------------------exmo. sr ministro da Justiça e Ne­
gocios Interiores. 

Outrosim, nos mesmos dias e ns 
mesmas horas estarão tambem aber­
tas as inscripções para os exames de 
admissão, que deverão se realizar em 
seguida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucçóes do Departamento Sacio· 
nal do Ensino . 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario 
Maximiano Lopes Machado. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.º 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano. faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março prox!mo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de :n a 
31 do mesmo mez a matricula pa.ra 
os candidatos ao primeiro annc do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa.­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, Maximiano Lopes Ma­
chado. 

EDITAL N . 146 - De ordem do 
engenheiro-director desta Repartiçã0 
de A'!'tHlS e Esgotos, convido os srs. 
proprietarios cujo nomes wnstam d·1 
relação Infra, a comparecerem nestu 
Repart!çáo a fim de preencherem as 
formalidades exigidas para a lnstalla­
ç:í.o sunitarla, em seus predios. sitos 
á rua Barão elo Triumpho, para o que 
flcn marcado o prazo de 15 dias a 
c.ontar da publicação do presente e­
dito.! de intlmaçfio. 

Repartição de Aguas P Esgotos, em 
21 de fevereiro cte 1930. Chromacio 
CavnlC'ílnti, encarregado do. secção de 
esgotos. 

RC'laçfio: Prcdlo n" 271, Cunha & 
Di Lascio; 325, Joaquim José Vemn> 
cio; 32!), Montepio do Estado; 33.l, 
dr. Adhl'm11r Lnndres; 347, And_re 
Pl'SS'1fl de Oll\'clrn; 350, 1Icrmeneg1l­
ctÕ 01 La~olo; 363. d. Anna c. e. 
l''o.lcAo: 371, lllmael Medeiros; 377, 
Nirólu Port.o; 411, viuva cte August0 
de Souza F'alcão; 433. a mesma; 439, 
a mesma; 44!i, Manuel Hypollto; 451, 
Domingos Gonçalves Mororó e d. 
Izabel dn Costa; 461, d. Izabcl N. da. 
Costa; 469, dr f-'rnncisco Alves dL' 
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Lima Filho; 477, Aprigio de Lima 
Mindello; 473, d. Izabel F . Mara­
nhão; 481, Augusto H. Vergára; 485, 
herdeiros de Tobias de Pace; 485A, 
Pessóa & Irmão; 497, d. Anna c . c . 
Falcão; 503, Antonio Mendes Ribeiro. 

EDITAL - De adiamento da fal­
lencia de M. Costa, commerciante es­
tabelecido com fazendas e miudezas, 
nesta cidade. - O doutor José Euge­
nio Neves de Mello, juiz de direito e 
do commercio da comarca de Bana-
11eiras, na fórma da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem. que 
tendo' em atenção ao que allegou re­
tro o syndlco da fallencia de M. Cos­
ta commerciante estabelecido com fa­
zei1das e miudezas, nesta cidade, hei 
por bem adiar o processo da alludida 
fallencla e mando que as habilitaçõei. 
dos creditos se procedam na conformi­
dade da lei nova n. 5.746 e estabeleço 
para isto o prazo de 15 dias (art. 30 da. 
dita lei), a contar da publicação do 
presente na folha offlcial do Estado. 
Outrosim, ficam convocados todos os 
credores do commerclante M. Costa 
para a primeira audiencia que se reali-
zará no dia 24 de março vindouro, ás 
14 horas. no Conselho Municipal des­
ta cidade. E para constar, lavrou-se o 
presente edital, que será afflxado e pu­
blicado nu fôrma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Bananeiras, aos 
2 de fevereiro de 1930. Eu, José Ra­
malho Leite. escrivão do commerclo, o 
escrevi. - <n.) José de Mello. Con­
forme com o original, dou fé, subscrevo 
e asslgno. Datn supra. - O escrivão 
do commerclo, José Ramalho Leite. 

AVISO - A Alfaiataria "Au Bon 
;vi:arché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bitos, a \'ir sem demora regularlzal­
os e que nl\o sendo attcndido fnr{t pu­
bllc.ar por estas columnas os nomes 
e lmportancios daquelles que ha mais 
de: 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 
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A Alfaia tariét Griza, que acaba de receber da Inglaterra um 

finissimo sortimento de brins de linho e lindas 
confecçõese-modicidade de preços, na vanguarda casemiras, continúa, pela perfeição. de 

da.s casas congeneres desta ca.nital 
suas 

Rua 1'11.a..cie! ~inl"!.eiro 1.§4º 



A esmaga.a.ora victoria I 
da Alliap.ça. Liberal I 

(Conclusão da 1• po.g1na) 

raná informando que o resultado com­
pleto em 12 municípios daquelle Es­
tado é o seguinte: Getulio Vargas, 
6.035, Julio Pre~tes, 8 .782. (,\ União). 

nro, 3 - O resultado incompleto, 
honi:em conhecido, das eleições no Rio 
Gr:mde do Sul, era o seguinte· Getulio 
Vargas. 180. 000; Julio Prestes, 777. 
(A União). 

RIO, 3 - Os jornaes affirmam que 
houve aqui nas eleições ostensiva e es­
candalosa cabala. por parte dos ele­
mentos reacclonarios, além de activa 
compressão sobre o funccionalismo 
Ba:;ta dizer-se ue as chapas perre­
plstas eram entregues lí. bocca das ur­
nas. (.\ União). 

CAlvIPOS, 3 - O pleito nesta cida­
de decorreu em completa ordem. 

O resultado das secções urbanas foi 
este: .Julie Prestes, 943, Getullo Var­
gas, 868. 

Reina enthuslasmo entre os llbe­
raes. 

Fal a resultado de 22 secções ruraes. 
ainda não conhecidos. (A União). 

RIO GRANDE DO SUJ, 

PORTO-t.LEGRE, 2-A chapa Ge­
tulio \'argas-Jo:io Pessôa obteve aqui 
13. 000 votos e a Julio Prestes-Vital 
Soares 12 Yotos. 

O pleito decorreu animadíssimo. r.al­
culando-se o comparecimento em 70"'o. 
(.\ União,. 

PORTO ALEGRE, 3 - O Diario de 
, Toticias :iffixou hontem á noite os 
resultados completos em 58 municipios 
do Estado: Getulio Vargas, 181. 753, 
Julio Prestes 767. (.\ Unlãol. 

. r. l1LO 

S. PAULO, 2 - O Estado de São 
Paulo affirmou que na madrugada do 
dia .eguinte ao pleito, o resultado das 
eleições alli era o seguinte: Julie 
Prestes 48. 000, Getulio Vargas 27. 000 
,·otos. 

S. PAULO. '.? - Na eleição para de­
putadcs, no primeiro districto, o sr. 
Marrey Junior obteYe 50. 000 votos 
para uma media de 30.000 a favor 
dos candidatos do governo. (A União). 

)IIN.\S 

DELLO HORIZOh'"TE, 3 - O pre­
sidente Antonio Carlos \'otou na se­
cção que funccionou no Grupo E~co­
lar Barão do Rio Branco, ás 17 horas. 

Quando o presidente de Minas Ge­
raes depositou suas cedulas nas urnas 
as pei;soas presentes fizeram-lhe ca­
lorosa manifestação de apreço. Logo 
após s. exc. tomou o automovel em 
C:lmpanhia do seu ajudante de ordens 
coronel Paschoal, fazendo demorado 
pa:;seio pela cidade, a fim de obser­
var o movimnto eleitoral. (A União). 

DELLO HORIZONTE, 3 - De modo 
geral o comparecimento ás urnas at­
tingiu a 60% do eleitorado, elevando­
se essa perc,•nagem em algumas se­
cçves alé 8<''ó como se verificou no 
Grupo Rio Branco onde o compareci­
mento attingíu a esse coeffíente. 
Na se-:<'ão que funccionou no Telegra­
pho houv;, o comparecimento de 50%, 
polE, sendo o numero da chamada de 
-t!lO YOVJS compareceu a metade desse 
numero. 

A pe1centagem, ('ntretanto, não é 
estr!ctamentc: rigoro a pois nií.o se ve­
rl!Jcou nenhum:i perturbação de or­
dem no pleito correndo sob esplendldo 
e admiravel ambiente de Jlbcrtlade, 
tendo os adeptos de amba!; as conen­
tes votado sem nenhum constrangi­
mento e dcbolxo do respe!Lo ecral. 
(A Unlá.o). 

CAMBUQUIRA <, Iinr.s), 3 - ne­
t•11!0 Vargn -João Pessôa, 4!13, ,Jnllo 
Prestes-Vila! Soan·s. 29, pura senador 
Olegarlo Maciel, 499, Francisco S:i.lles, 
73. (A União). 

CEA.R. 

O sr. presidente João Pess&a rr <'P­

beu o seguinte telcgramma: 
FORTALEZA, 2 - O terror creado 

pelo govêrno na intimidação do elei­
torado determinou grande abstenção 
na capital. Attlngindo o eleitorado de 
Fortaleza sete mil e quinhentos eleito­
re11, compareceram apenas dois mil e 
quinhentos e setenLa e oito, votando 
cm Getullo Vargas 1.020 ele1turts, 
Joií. 1 Ptssõa 1.02·1; Julio Prestes UiOZ 

e Vital Soares 1. 497. O eleitorado of­
flcial de Fortaleza foi composto na 
quasi totalldade de duzentos e cinco­
enta soldados da Força Publlca, que 
votaram fardados, funccionarios e 
eleitores de ínfima categoria, com­
prados no dia da leição, com o dlnhei­
;·o de P~t!::.cio. O secretario do inte­
nor, o chefe de policia, o prefeito d:1 
capital e o delegado fiscal impunham 
no recinto das secções para yotar 
nos candidatos do Caitete. Nas me­
sas eleitoraes figuraYnm o!ficin.es far­
dados. Diversas secções foram occu!)a­
das pela Força. Publica. Remettere­
mos photographias. Diante do qua­
dro descripto é considerada rercladeira 
victoria a votação libernl na. capital. 

Na totalidade dos municlpios do in­
terior imperou a vlolencia, a fraude 
sem precedentes. Nem um só muni­
cipio houve eleição legal. Organiza­
mos documentação comprobator1a das 
violencias e froudes a fim de enviar. 
Chegam de todos os munlcipcs tele­
grammas dizendo que as urnas ioram 
fechadas e descrevendo as vlolencias 
e prisões de fiscaes e e lei tores, arre­
batamento de livros e!eitoraes p~la 
força policial em um ou outro collegio 
onde os llberaes poderam iniciar o 
trabalho eleitoral. O reglmen repre­
!,entativo foi inteiramente suspenso. 
O esplrito publico está dominado de 
profunda revolta. A compressão do 
governo é determinada pelo facto da 
Alliança Liberal possuir maioria elei­
toral em quasi todos os mun:c1pos. 
conforme prcyaremos com a remessa 
dos titules dos nossos eleitores, apu­
ros e protestos. Fineza accusar rece­
bimento. Cordiaes saudações - Mon­
te A1·raes. 

FORTALEZ.-\, 2 - As secçõe elei­
tor~~ do interi?r. s.ó funccionar.tm _ei_n J 
rarISsrmos mun1c1p1os, em que os Ju1-
zes desattenderam ao chamado para o 
servic:o publico. 

Os eleitores liberacs recorreram :i 
votação em cartorio. 

O dr. José de Ilorba, candidato da 
Alliança Liberal, foi o mais ,·otado t'm 
Fortaleza. 

Houve fraude na deC'lma sexb se­
cção da capital, na qual os candidatos 
offlciaes seriam derrotados. Na deci­
ma quarta secção votaram cerca de 
trezentos soldados da guarda civil, 
sendo esta secção presidida por um 
official de policia. 

Em diversa · secções desapparece­
ram o · titulo, dos eleitores alliancis­
tas. 

Apesar da compressão do governo 
e do eleitorado independente ser ame­
ac:ado, Getulio Vargas obteve aqui 1.020 
votos e João Pessôa 1.024; Julio Pres­
tes 99nseguiu 1.50:? votos e Vital Soa­
res 1.494. 

O delegado Sobral 11rendeu o fis<'al 
do presidente João Pes~ôa em Cra­
teús, sendo também preso o tisC'al do 
dr. Jo,f de Bo~ba. 

O sr. l\Iattos Peixoto l'sranüalizou a 
popula~ão, hontem, pela manhã, com a 
dlstribulf;-ão de dinheiro aos eleitores, 
o que foi feito cm pleno Pal!lcio do 
Governo. 

O povo classitkou o inedito e,·pe­
d"ente do ~r. Mattos Peixoto de "_ a­
tai dos Pobres. " 

Chegam aqui noticia-. desencontra­
das do rP<inltado do pleito na Para­
hyba. 

fteln:i ansietfade 11ela \'otação i:·l'ral. 
(.\ Uniâol. 

.\L.\00.\ 

Do senador Fernandes Lima, leader 
d=i. Alllanca Libnol no Estado de Ala­
gôas, rrc~beu o sr. pn.~idPnle João 
p,,s:;õa o aespncho q11e ~t! segue: 

MACETó, 3 - O ambiente de pavor 
crPaclo c·m todo o Estudo nns · l'Speras 
do pl<'lto e mesmo na cnpltul detl:r­
minott umn. en<,rme ab:-tc:nç o. Na 
c'lpital 66 votaram os llbcrn s mais 
clcste:mldos. cmquanio o aovunw 1or­
ç•Jt1 todos Oll elemtn os de que podia 
dispor. O eleitornclo du capital é de 
G 103 Compareceram np,·nns :!.44~. 
obtendo Getullo VfJrgas e Jollo PcMoa 
550 votos cada um e Julio Prl'stes <' 
Vital Soatbl 1.U89 co.do.. Em div rsos 
rnuniclplo:, do lnlerlor foi uma vercb­
d,.lra orr,:lo de \•lolenclus. Em o.launs 
não fornm permltL!das llbcrdacles. 

Foram feitas prisões cm grande 
massa dos eleitores e até de s,.creta­
rios de mesas. O resultado até ogorn 
cl. alguns municípios mais proxlmos 
inclusive da capitul é este· Getulb 
Varcas-João Pessôa 1. H6 votos; 
c:i.da; Julie PresceG-Vlt11.l Soares 
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3. 224. Cordines saudações 
nandes Lima. 

PARA.'.i 

Fer-

CURITYB,,. 3 - E' o seguinte o re­
sultado das elei<'ões nesta capital, fal­
t~do ap-=nas du:;.s secções: Julio 
Prestes 9. 890. Oetulio Vargas 6 . 615. 

A Alllança nnceu c>m varios muni­
cioios, entre elles Epltacio Pesr,ôa 
e Campo Largo. (A União). 

T,\L 

NATAL, :i As estradas de roda-
gem estão guarnecidas por coni!gen­
tes de policia ignorando-se o motivo 
rlessas providencias. Governistas ne-
1wm-se a dar o resultado real da vo­
tação alcanç:icta pela chapa liberal no 
interior do Es,ado. (.\ União). 

NATAL, 3 - Resultado conhecido 
até agora de 17 municiplos é o seguin­
te: Getulio Vargas e João Pessôa 
1.514 votos, para senador Dias Gui­
marães 1.240 -( .itos e para cteputado 
Café Filho 1.918 vows. A chapa do 
G"Overno para deputados conta 2.730 e 
o sr. ,José Augusto para senador 4.197 
votos. 

Os srs. Julío Prestes e Virnl Soares 
t.em 5.13G votos. (A União). 

Ni,TAL, 3 - A quasi unanimidade 
das urnas recusou os fiscaes liberaes 
c quando os admittira negava bole­

,.tins. (A União). 

NOVA CRUZ, 2 - A chapa liberal 
para deputados alcançou 21 votos e 
:1. presidencial e sc·natorla 8 votos. 

O tenente de policia delegado acin­
tosamente armacdo e de rebenque, sen­
tou-se junto aos mesarios ameacando 
o eleitorado. O juiz de direito n; pri­
meira secção rasgou o titulo de um ' 
eleitor que se apresentava para votar 
na Alliança. A abstenção foi de mais 
de cincoente. por cento. (A t:nlão). 

O sr. presiciente João Pessôa rece­
beu o seguinte telegramma: 

"Os nossos amigos soffreram. n~s 
vesperas do pleito, grande opprt-ssã.o. 
Comtudo os candidatos da Alliança á 
presidencla e vice-presidencia da Re­
publica obtiveram oitenta e cinco vo­
tos. Para senador Dias Guimarães 
nlcançou sessenta e quatro votos 
e Café Filho cento e oitenta e I 

·res \"otos para deput.ado. Abstive- , 
·am-se de \Otar mil eleitores. Affe­
ctuosas saudações - Alberto Medeiros 
presidente Comité. ' 

O jornalista Cr.fé Filho recebeu 
hontem o seguinte despacho: 

NATAL. 3 - O governo apesar de 
ter conseguido reduzir nossa votação 
a um declmo está perseguindo, te­
nazmente, aquelles que votaram com 
a All!ança Liberal. Sua votação sobe 
a quasl dois mil votos em dezessete 
municípios. Faltam, e.Inda, ,>inte e 
tres municípios. O governo está de­
turpando o resultado dando no duplo 
a Yotnção que na verdade aka.ncou a 
chapa Julie Preste.;-Vitul So;res. 
Posso assegurnr-lhe que o alistamento 
no Estado não alcança 25 mil votos 
inclusive mortos e ausentes e a absten­
ção real subiu a mnis de cincoenta 
por cento. Abra<:os - l\larlnho Fal­
cão. 

Sobre os resultados elas E'leiçõe . o 
1>resld,mte João Pessôo. recebeu os se­

uintes ielrgr:..mmo.~. 
Rio, 3 - nesultndo afC!xaclo "O 

.Jorno.J" e o O Globo" consid~rado 
mais perfeito C' que coincide resultados 
porcines l'Stamos apurando é o se­
guinte nestn capital Getullo trinta mil 
e vinte Prestrs vinte nove mil cento 
uovento. A ttenciosns sa uctações. con­
grntuluçõt>s cnlororns - Pelo Comité 
J\riosto Pl'1lo. n::iul Foria. 

Belém, '.l - Compnrec~ram eleição 
Ll'IZ Gomes 403 e]e!l-0res :;endo 60 al­
ll• nc·a. Prokslel primeiro. r.rcção. 
Saudações - Antonio Fernandes 

Timb::iubn. 3 Result.ado total 
este municiplo: Getul!o João Pessôn. 
375, Julio PresLes-Vllal Soares 642 vo­
tns. Saudações - Fc-rreira Lima, Pe­
dro Velho. 

Po.rn.cucú <Ceará.), 3 - Levamos ao 
conhecllnento de ,. . exc. como flcaes 
lib r:.>es que as urnas niio se abriram 
cm Go11~,do. o,i:rnmos de recorrrr n 
t!leição em cartorlo, porque o Jul.1: d,i­
xou o exercicio e o supplent.e está Pll1 

logar ignorado. Saudações - Jo o 

Os factos de Teixeira 
Um commentario ao telegramma do 

sr. f oão Suassun.a ao p1·esi­
dente da Republica 

O sr . .João Suassuna, confo:·we 
diz um lelegrarnma do "Jornal 
do Cümmercio ", do dia l.º, diri­
giu :10 pre<:idente da Republica 
um despacho informando ao che­
fe da ;'\açiJo que em Teixeira ha­
\'Íam sido pce!'>as quatro pessoas 
da <:ua familia, inclush·e duas se­
nhora<:. Por cerlo o candidato 
her,1cli 'Sta n::i.o <ldalhou O<; por­
menorec; da pric;iio desses seus 
parentes no citado município, 
nem n:irr0u como os 1nesmo<; re­
ceberam :1 hala a força policial 
que alli cl1ega,a <:ob o cc,mman­
rlo cl0 trnent(• Ascemlino Fei­
tosa, e in guardar 't linha <liYi­
soria com o município ,le Prin­
ceza, que o scelerarlo .José Pe­
reira, ,cu cornpars~ col!ocou, 
com o <;c>uc; cabras armado<:;, fón.1 
da lei. 

O sr .. hão S.tn<:S1ma tew• ce­
rimonia ele desc-re,•er a0 prrsi­
clente da Republica em que cir­
cum!'>lancias os seu· allucfülos 
parentes fl,ram detidos •>ela for­
ça, em flagrante crime de suble­
yacão Cf•ntra a autoridade e de 
armas na mão, quanrlo o i>srota­
menlo de munições os pri, a, am 
de continuar na aggressã0 á po­
licia. 

Os pnrentcs do ex-presidente 
já foram posto em liberdack, eni 
Yirtude da concessão de ur11a or­
dem de "habeas-corpus" pelo 
Jlll ele direito de Patos, a quem 
naturalmente f'l!t:uam elemen­
to<: de pro\ a sobre o motivo da 
prisão. ~ 

Clam~ndo jt!nlo ao poder fodr. 
ral sobre a detenção de -enhora · 
pur parte ela policia. o r João 

Meirelles, José Meirelles, José Sanders, 
Oscar Prata. 

Quixidá. 3 - Pleito aqui melhor or­
dem. Resultado vossencia 187 gove1·­
no 301. Saudações - Manuel Barret­
to Coutinho. presidente directorio. 

Serra Redonda, 2 - Enthusiasmado 
com a victoria da Alliança Liberal em 
nossa htunilde ter:-a, cumprimenta­
mos , osscncia, digno filho da Parahy­
ba, e benemerito batalhador das nos­
sas nspirsções, ela causa libertadora 
e da no. sa dignidade civica. Vi\"a n 
Allia11<;a Liberal! Viva a causa da Li­
berdade - M'.l.ria Cavalcanti. Felis­
mina Oliveira, Julia Cavalcanti. Alay­
c\e Dias. Scverina Franklin, Adelia 
Guerra, Anna Cunha, Clotilde Cou­
tinho. Virgllia .Moreira, Jul1a Moreira 
d!! S1IYa, Lr_yr Oliveira Mari:l Amelia 
Cr.mara, Rita R malho, Dina Tavares. 
Maria Tavares, Aurora Cruz, Aquili­
na l\Iourn, Odctte !\loure . 

Serra Redonda, 2 - O povo enthu­
siasmado com ,·ic oria do pleito li­
beral em no~sn terrn, promoveu uma 
passeata, ocomp•mhnndo senhorinhas 
que t!nton, :un c!t•llnmtcment-e o hym­
no Ub,~r!ll c, m a inusic:1 da "Vassou­
rinha··. Pcrmn frt neticamentc vlvn­
do~ os n,,:ncs ele vc.Sl ncia dr. Getulio 
Vm, as, .,·n dor Epitaclo. Vivo, u Al­
llunra Lil>ernl ! 1\ugusto illa Bel­
la, José,1s ,\1,1orim. Jc.é ele • ndrade. 
Jouo Coutinho, ,Joaquim Roc1rigues dl'. 
::Oil\·u, Ocrso11 Tav.,re,;, Joi,é Cunha, 
Cic<1·0 Bmit~, Isauro Pel. oto_ .:-.1unuel 

l\ es ele Souza. Jo .. o Herm1mo de 
Andrade, Odilon Francisco de Moura, 
1''rrncisco Bilú. Pt>dro Cesto. Pedro 
Felix, Severino Ayre.: Conern. Domin­
gos AyrPs Correia. 

P,ltos, 3 - Attitude ar,st,midn. ~sé 
Pereh a al:.umou c•il1cgios eleitoraes 
toda zono. Pinncó. E!elçii.o correu cal­
ma ope:.:a.· boatos terroristas espalha­
dos elemeuLo:, nrm;1clcs Princeza, de­
pois chegados Sant'Anna de Garrotes. 
Era natural que boatos de tal gravida­
de rcflect!zscm r.qui, determinando ab-

Suassuna esqueceu-se ainda de 
dizer que o cangaceiro Duarte 
Dantas, responsavel pelos suc­
cec;<:o<; de Teixeira, abandonou 
a villa levando como refens as 

familias de Luiz Rodas, irmão 
do conego Rodas e Ananias Lyra, 
nossos correligionarios dalli, tão 
dignas de acatamento e respeito 
como quem mais o seja. 

Da mão desses homens capa­
zes de tudo essas familias se li­
"\Taram porque foram postas em 
liberdade mediante a entrega das 
pessoas que a policia havia pren­
dido. 

Releva salientar que, apesar 
da anormalidade do momento, a 
força policial cumpriu com todo 
o acatamento o "habeas-corpus" 
concedido pelo juiz de direito de 
Patos, dando um bello exemplo 
de conformidade com a lei. 

O telegramma do sr. João Su­
assuna ao pwsidente da Repu­
blica offereceu-nos, assim, mar­
gem para este commentario, atra-

vés do qual a opinião publica 
d:; nos a terra póde distinguir 
como agem os nossos adversa­
rios e como é differente a hísto­
ria que elles contam da realidade 
dos factos. 

Esqueceu-se o sr. Suassuna de 
notnr que o eleitorado fiel á .\l­
lir..nç:1 alli era e é superior ao sr. 
Duarte Dantas, pois, quando 
aquclle iria levar ás urnas 470 
eleitores os nossos amigos con­
tam com 5:l.J-, o que significa 
maiorh ah.,oluta. E a.hi está a 
r.izf.o do interes. e cm perturbar 
o pleito. 

slençií.o pleito, parte eleitorado temido 
diant-c precedentes José Pereira. Dr. 
Pitanga. segue essa capital informará 
tudo v. exc. Saudflçôes - José Go­
mes. 

C ,nc 'Í<' ,o, 3 - Le,·o con:1ecimento 
de 1. cxe. que upez::.: <lcs boatos ater­
rorizadO!'CS espalhados pelos prest1s­
tas amedrontando com invasão can­
gaceiros José Pereira força exercito, 
maldição Padre Cícero, afastando das 
eleições mais de 300 eleitores, obtive­
mos o seguinte resultado: Para pres!-

dente R.epublir:.>. dr. Getulio Vs.rgas 38!l 
votoJ; dr. Julie Prestes 214 votos; pp,ra 
vice-presidente: dr. João Pessó:i. 390 
votos; Vital Soares 213 votos; para 

'·senador federal dr. Manuel Tavares 
388 vot~: dr. José Gaudencio 214 vo­
tos; para deputados federaes: dr. 
Carlos Pessôa, dr. José .~merice, dr. 
Dcmocrito do Almeida e dr. Antonio 
Guedes 379 votos cada um. Dr. Ar­
thur dos Anjos 230 votos, dr. João 
Suassuna 196 votos, clr. Flavio Ribei­
ro 138 votos, dr. Accacio de Figuel­
rêdo 130 votos, dr. Octacilio 10~ vo­
tos. Eleições correram calmas. Sauda­
ções - Ottoni Rangel. 

Governo do Estado 
Renssumiu hontem o ~ovêrno 

do Estado, do qual se afastara 
durante o período das eleições, 
o sr. presidente João Pessôa. 

O acto da transmissão do po­
der realizou-se ás 13 horas, no 
salão de honra da Escola Nor­

mal, com a assistencia dos auxi. 
liares da administra~ão, jorna­
Jistas e varias pessôas represen­
tativas. 
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